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GABINETE DO PREFEITO 

Olício J. .7 e,L n.o 4GC/91 

Ofício n9 004/91-AJ.SF 

Senhor Presidente 

São Paulo, 30 de ~alto"' de 1991 
etYer/t,a 4feenegtio 

fi  

Tenho a honra de encaminhar a Vossa Excelência, 

acompanhado da respectiva exposição de motivos, a fim de 

ser submetido ao estudo e deliberação dessa Egrégia Câma-

ra, o incluso projeto de lei, que dispõe sobre a Unida-

de de Valor Fiscal do Município de São Paulo --UFM, e dá 

outras providências. 

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa 

Excelência os protestos de minha alta consideração. 

.7 
D 

Anexos: projeto de lei, exposição de motivos, legislação 
citada no texto e cOpias xerogrãficas de fls. 1/ 
2 e 9/10 do Ofício n9 004/91-AJ.SF. 

Sua Excelência o Senhor Doutor Arnaldo de Abreu Madeira 

C)• Digníssimo Presidente da Cãmara Municipal de São Paulo 
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* 	30 DEZ 19 91 	* 
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LIDO 	HOJEC1 DT 199i 
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ap...e,Justiça  0 J _._.1._st.i._:11.1i 
Finanças e Orçamento 	9 

- 	  

/ PRESIDENTE 

Dispõe sobre a Unidade de Valor Fis 

cal do Município de São Paulo -- UFM, 

e dá outras providências. 

A Câmara Municipal de São Paulo 

DECRETA: 

Art. 19 - A Unidade de Valor Fiscal do Municí 

pio de São Paulo, indicada, bem assim como seus múltiplos e 

submultíplos, pela sigla UFM, poderá servir de base para a fi 

xação de importâncias correspondentes a tributos, multas fis 

cais, faixas de tributação previstas na legislação tributária, 

MO-026-DGM 
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multas administrativas e preços públicos, podendo sua variação 

ser utilizada para a correção de valores constantes da legis 

lação tributária como sujeitos a atualização por índices ofi-

ciais. 

Parágrafo único - A UFM será expressa em moeda 

corrente. 

Art. 29 - Para janeiro de 1992, o valor da UFM 

correspondera" a Cr$ 17.474,00 (dezessete mil, quatrocentos e 

setenta e quatro cruzeiros), corrigido pela variação acumulada 

dos índices previstos no artigo 39 desta lei, divulgados nos 

meses de outubro a dezembro de 1991. 

Art. 39 - A partir de janeiro de 1992, o valor 

da UFM será atualizado pelo Executivo, mensalmente, de acordo 

com a variação do Índice de Preços ao Consumidor -- IPC, da 

Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas da Universidade de 

São Paulo -- FIPE, adotando-se, para tanto, o índice divulga-

do no mês imediatamente anterior ao da vigência do novo valor 

fixado e desprezando-se no resultado final, as frações de moe 

da. 

§ 19 - A UFM será atualizada pelo Executivo: 

I - Anualmente, para cálculo das faixas de tri-

butação do Imposto Predial e Territorial Urbano -- IPTU, e das 

Taxas de Limpeza Pública, de Conservação de Vias e Logradouros 

Públicos e de Combate a Sinistros; 

MO -026 -DGM 
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II - Trimestralmente, para fixação das multas ad 

ministrativas; 

III - Mensalmente,para os demais casos. 

§ 29 - O valor anual da UFM corresponderá 	ao 

seu valor no mês de janeiro de cada exercício. 

§ 39 - O valor trimestral da UFM corresponderá 

ao seu valor no primeiro mês de cada trimestre civil. 

Art. 49 - No caso de extinção do índice refe-

rido no artigo anterior ou na falta, temporária ou permanente, 

de sua divulgação, o Executivo indicará outro índice de igual 

natureza que o substitua, provisória ou definitivamente, para 

a atualização do valor da UFM. 

Art. 59 - A Contribuição de Melhoria, calcula-

da na forma do artigo 59 da Lei n9 10.212, de 11 de -dezembro 

de 1986, com a redação dada pelo inciso III do artigo 99 	da 

Lei n9 10.558, de 17 de junho de 1988, será. , para efeito 	de 

lançamento, convertida em número de UFM, pelo valor 	vigente 

no mês de ocorrência do seu fato gerador e, para fins de pa 

gamento, reconvertida em moeda corrente, pelo valor da UFM 

vigente no mês de vencimento de cada uma das prestações das 

parcelas anuais. 

Parágrafo único - Para fins de quitação ante-

cipada da contribuição, tomar-se-á o valor da UFM vigente no 

mês de pagamento de cada uma das prestações das parcelas a-

nuais. 

MO -026 -DGM 



Art. 69 - O Executivo regulamentará a presen 

te lei no prazo de 15 (quinze) dias. 

Art. 79 - Esta lei entrará em vigor na data de 

sua publicação, produzindo efeitos a partir de 19 de janeiro 

de 1992, revogadas as disposições em contrário e, em especial, 

a Lei nO 10.803, de 26 de dezembro de 1989. 

LMBN/sffs 

MO -026 -DGM 



Fnala n.o 

nc 

----ro—nrrié-rr 
■ eal et. 	atar 

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS 

O projeto de lei ora encaminhado à apreciação 

dessa Egrégia Casa de Leis tem por finalidade remodelar a 

legislação relativa à Unidade de Valor Fiscal do Município de 

São Paulo --UFM, modificando alguns dos critérios que a re 

gem presentemente. 

A figura da Unidade de Valor Fiscal não é no-

va no Município de São Paulo, criada que foi, originalmente, 

pela Lei n9 8.321, de 18 de novembro de 1975, e reformulada 

pela Lei n9 10.803, de 26 de dezembro de 1989, que procurou 

adaptá-la às necessidades emergentes do Município, decorren-

tes das sucessivas modificações havidas na política econômi-

ca do País. 

Dada sua natureza intrínseca, a Unidade de Va 

lor Fiscal do Município de São Paulo --UFM,para servir aos 

propósitos orientadores de sua criação, deve ter sua expres-

são monetária permanentemente atualizada, pois sua finalida-

de é apontar, de modo constante, um valor real estável. Se-

gundo os ditames da legislação vigente, tal atualização está 

hoje vinculada aos índices fixados pela legislação federalpe 

ra correção dos débitos tributários. 

MO-026—DGM 
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Os acontecimentos havidos nos últimos anos na 

esfera do poder federal, particularmente no que respeita à 

política econômica, e suas consequências no âmbito dos demais -

entes públicos da Federação, tornaram inviável a manutenção 

desse vínculo legal entre a Unidade de Valor Fiscal do Muni-

cípio e os índices de atualização fixados pela legislação fe 

deral, até porque os últimos critérios por ela adotados têm 

sido colocados sob a suspeita de ilegalidade e inconstitucio 

nalidade. 

Não pode, portanto, o.Município manter-se a-

trelado a um critério tão instável. 

Ademais, é voz unânime da doutrina tributária 

pátria a inadmissibilidade de que o poder tributante tenha em 

suas mãos o controle do índice usado para a atualização do 

valor dos tributos, posição esposada, cada dia mais, pelo 

judiciário. 

Urge, portanto, a adoção de um índice apurado 

longe da esfera de influência do poder executivo central. 

Para tanto, oferece-se ao crivo dessa Casa o 

presente projeto de lei, pelo qual se propõe a atualizaçãodb 

valor da Unidade de Valor Fiscal do Município de São Paulo — 

UFM, com base na variação do Índice de Preços ao Consumidor — 

IPC, medido pela Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas 

da Universidade de São Paulo --FIPE, cuja metodologia permi-

te apurar, com extrema segurança, a real perda de valor da 
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moeda nacional. 

A escolha feita justifica-se tanto pela inega 

vel precisão técnica como pelo alto grau de independência com 

que esse Instituto trabalha, como prova a série histOrica de 

índices'por ele divulgada ao longo de varias décadas. 

Trata-se de um medidor que espelha com preci-

são a variação de custo de vida no País, sendo, ao mesmo tempo, 

isento de manipulação por qualquer esfera de poder da socieda-

de, quer noambito público quer no privado. 

Ao ensejo dessa modificação, apresenta-se cab1 

vel e mesmo desejavel, o oferecimento de um texto de lei que 

alcance toda a matéria referente ã Unidade de Valor Fiscal do 

Município de São Paulo UFM, com a consequente revogação da 

legislação vigente. 

Efetivamente, a Lei n9 10.803, de 26 de dezem-

bro de 1989, tem gerado,desde sua edição, muitas dúvidas"quan-

to ao modo correto de aplicação da UFM, para as suas diversas 

finalidades, particularmente com relação aos tributos, pois 

sendo ela uma unidade de valor com correção mensal, é também 

aplicada com correção anual e trimestral, conforme a circuns-

tancia e a natureza do tributo. 

Com o novo texto objetiva-se tornar claro que 

a regra de aplicação é a do valor com correção mensal, mdi 

cando-se, expressamente, as exceções de variação anual e tri 

mestral. 

MO -026 -DGM 
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Nesse aspecto, a redação ora proposta não modi 

fica em nada a substãncia da lei vigente, dando-lhe apenas uma 

configuração mais precisa e simples. 

O artigo 19 da mensagem dispõe sobre a nature 

za da Unidade de Valor Fiscal do Município de São Paulo -- UFM 

e suas aplicações, estabelecendo que seu valor será sempre 

expresso em moeda corrente. 

Já o artigo 29 fixa o valor da UFM para janei 

ro de 1992, pela necessidade de desvinculá-lo dos atuais valo 

res, ligados aos índices que se pretende abandonar. 

Estabelece o artigo 39 o IPC da FIPE como 	o 

índice de atualização mensal do valor da UFM, sendo certo que 

seus parágrafos indicam os casos de exceção de uso do valor 

com correção anual e trimestral, e quais são esses valores. 

A seu turno, o artigo 49 da propositura, fruto 

das experiências de passado recente, estabelece a fixação de 

índice substitutivo pelo Executivo, no caso de extinção daque 

le determinado no artigo 39 ou no-caso de falta de divulgação. 

Trata-se de providência que procura evitar os efeitos negati 

vos decorrentes de causas externas à Administração Municipal. 

O artigo 59 é a repetição da matéria contida 

no artigo 39 da Lei n9 10.803, de 26 de dezembro de 1989, cuja 

revogação é proposta neste projeto, como manda a melhor técni 

ca legislativa. 

Esses, em síntese, os aspectos do projeto de 

MO-026—DGM 



lei que ora é submetido à alta apreciação dessa Egrégia Câmara, 

com a certeza de seu acolhimento. 

Acompanham cOpias xerogrãficas ilustrativas do 

assunto. 

LMBN/rmn 
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LATJRA. MARTA D AcTiLi 

LEI N9 10.212, DE 11 DE DEZEMBRO DE 1.986. 

DE 12 DE DEZEMBRO DE 1.986. 

" r 	NV 10.212 ,-DE  11 LIE 	 -1.9U6 

• OinpSe sobre a Caatihuição de Melhoria, 
e :12: outras provid3ncias. 

1  .3:1:iI0 •A- SILVA QUI.Da0S, Prefeito do Município de São Pau-
lo, usando daa alrlbuiçges que lhe s:".,urnferidas . por lei. 
Paz satwc quu a -  Gwara munielpnl,em renrJui il ,,  2 de deme- 

' bro Ge" 1. li, dje:eiuu e Lu 2 ,.umul g o a se g iihte lei.. 
' I - Nrb. 19 - A Conr1Luiç;io de Melhoria se- 

• rl arrecadada doa proprietá-zios de imovels 	,zaneficiados 
' por Obras de pavímentacão de vias e logradouros. públicos, 
, executadas pela Preie i tura atravCs de Seus "rgãos da admi 
nistração direta ou indireta.  

• ParSurafo único - Ccnsider.-se occrrido 
O - fato gerador da Ccntribuição de Melhoria áa data do coa 
clusão (Ia obra referida neate artigo. . 	 . 

. 	' Lrt. 29 - Consideram-se.obraa de pavimen 
.tação, para efeito de incidencia da Contribuição, as .d..27 

	

. 	I - Cclocação de guias e sarjetas, Isola- 
dimente ou em co , :'unto•ccw_quaisquer das (Pima:s obras [Se - 

. 	.  
" 	

-- III - Substituição ou reconstrução do calça 
minto. 

Art. 39 - A Contribuiçéo riso incide: 
• ' " " . 7. - Na hipétese de simples reparação 	ou 

• rezapesmanto de pa,imen(o, que pro,icinda de novos ser,i-
çrs de infra-estrutura; 

'II - Im relação aos im5veas localizados na 
zona rural. 

- - Parágrafo único - Para aplicação do. dis-
posto no item II, as delimitações das zonas . rural e urba-
na- serão as estabelecidos, para efeitos fiscais, na legin 
lação•municipal. . . . 

Art. 49 - Sujeito passivo da ContriLuiçNo 
de • Melhoria é c pzoprietSrlo, o titular do dominio útil 
eu o possuidor, a qualquer titilo, de bem miTivel lindeiro 
à via ou logradouro palpites beneficiado pela obra de pavi 
mentação. . _ . 

5 19 - Consideram-se, também, lindeiros, 
os bens lnéveis que tenham acosso. .5 via ou louraduuro 

. bac.:)_ficido sela pavi:rentaçia, ;o.- ruas ce. passagens par-
ticulares, entradas de vila, servidões da, passagem e ou 
troo assemelhados. .,. . 

. 	 5 Z9 - A Contribuição - é divida, a. crité- 
rio da repartição ccmpetente; 	• • 

.a) por f luem exerça a posse direta do int..- 
• vel, sem prejutzo da responsabilidade s yliCéria dos pos-
-suidores iadiretos ;  

. 	. 	• 	b) por qualquer dos possuidores indiretos, 
sem prejuízo da responsajilidade solidZria dos demais - e 
do possuidor direto. 	 . ... 	 . 

- 	 § 3? - O disposto no parágrafo . anterior 	 ---- 

.aplica-se ao espflio ,"=11r,rple referid. 	'.---:, Min ua/54,- 
119), - 	Para efeit.-C-ãè-éjf.62-U-a--EW:-/ 6:.r/.-.2...d-3-../7.1)  / 

. 	, • • ,,,,--- 1 (,,..-'. ,I' ,IC5' _tribuicão de Me;-.r.7, 	_ custo final Ca obra de pavimenta 
_ ) .ção, na -.arma 1,..revista ao parãgrafo único, da artigo fdP,  

I desta lei, sera :aeado entre os irrj:VCIE por ela bonen.- 1 v 	 I 

	

i - ciados, na proporção da medida linear da testada: 	 . 

• 1.- D3 bc,r, im3vel sobre a via ou • loira-
douro pavixentadu ;  - 

• ll - De acesso sobre o alinhawento da via 
. ou'logradoero pavimentado, no caso referido no 5 19, 	de- 
.- artigo-49, desta lei. 

• p.tra":",riia a seguir oencionadas: 
• .- a. estuCon :opeço- Eficus: 	- 

b) torrz-Plaaagoo superficial ;  • 
ci consolidação, reaproveitamentO e'subs 

tituição do solo: -  
- d) exera7ão de pecuenas obras de arte; 

. , 

e) escoamento de águas pluviais:. 

II - Calçamento da Farte carroçSvel de via 
)oc logradouro"pCblico, woalquer que seja o material usa-
do ;  •- 

‘ 
- • , § 19 - Ea hig5tese referida no item II 

desce artigo, O. Cont,- 1bLição será dividida igualmente en 
tre os LaGveln :achefíciLecs. 

5 	- correrão por ccraa da 'Prefeitura 
as gotas relativas aor 1m3veis pertencentes ao 	pz.trimõ 
'mio do MuoicipLo Ou isentos da CoatribuiçSo de Melhoria. 

• :lrt. 69. - karom..do cela act:ridwie Ospe-
! tente o plano da obrado pavi.,=,çLia, seré ptiolieado ed2 

tal, na forma provista es regulamento,. ccntendo os seguLTI 
, 'tes elamwiJ.osi 

LEI 8.489/76 

PL n9  

LEI 8.505/76 

PL 119 Nr.)JAC - 

LEI 8.826/78 

PL n9 

LEI 9.295/81 

PL . 119 

•LEI 9.952/85 

PL" 

LEI 8.497/76 

PL n9  

5-58(eg 
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Folha n•o 

eu- /1;14
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/ ./tecall„ 
Parlamentér 

§ 	- A q barliciale e a proporciGnalldad ,.. 
ia parcelai: r,uuale e o gJantidadd de prestações 1... -Ynsals 
seráo estalelecidas 	rejulamenro. 

• f, 49 - Nos cálculas para apura ç ãa do va- , 
luz da ContribuiçEo, de nuas ( arrolas e respectivas ps-25- "M 
taçaes mensais, serJ,o desprezadas as iraf_s do cruzado. 

• i9 - O vescimn 	 ue euo do pr.lra presta ç Tua 
1. da cada parcen asoni da:-se-::"2:, ("irintil dias a'As a da 

,',lit•AY'l 11 ia do nnt-idica çj,..2.5 na foro.;do astiiic, 50. 
çc 'a \12' 	 1X - A .r.:entrilxii ç aô ce Melhoria; 

; criada na forma 1-sc./isto no arti c o 59 desta lei, Fora Coei= 
! :o de Ii.r.çLmanto, cccli convertida em Jori g a ç ães do Tosou- : 

- 	.•••. 	aro Nacional - WiN, pelo valor vigente na data de ccorren- 

. :  la net: fato eorado: e, parh efol2o de pa;-amento, 1-a-
ço:seri:da em ei,naCc:, paio vol.: vl ç anto na data cie voa 
r:áinto de cila. uma loa pr,staçi;es parcelas anuais. , 

. 	 .),_rL. 12 - Iará fzcultado ao sujeito pais!. 
vo o paqamesto 	 Contc.: -.:u ç ão cxc O d-iuroÁt-.. 
E:, 2E5 -(vinte per ceszn„ cisjandc o ra ,ja.r.ento total da enn 

fJc etctuido et5 a dat,, "de veLcirenlo da 

I - 	morat5ria de 1 ,15 	por ctr 
s_o:, EU 	 c:atuaz-so 	o vencirrent. ;  

II - muros mnrc.l.órioi, 1 rnr:o 	 (an 
cencd) ao n...-s,,dev:dos a p rtir da r:: ir,,iinto ao do , 	 coo 	 frarjío 

de:a; 
f 127_ - 	 anr.etZ.ria, 	 eà 

frrr,::c 	 v,-lor 	Orti-.ar,-Ei 	do 
c:r.prce:etdu 	IsJs 	ao , 

irent. Co J.j_ltri c o 	cr. que :ur ete-.und:- o. 

'w lira ¡ restri ção 4a -,-.treira 	 - ccc ai.  
Art. 13 - A 1-21. 	 d3 CGIttl- 

elo2 	 nos prazos r:,cla,eatares, im,licará 
-ar';: 00-!:; de: • 

Assessc.)ra - • S G -NI- - AN11/4)T:L; ENTO A LAUR MAMA 1 

•••••• • 

Il 	 . 1 - nescu-lj.o e 1ival1.12.-bi da niara; 	. 1 1 - 'Jor nal ‘..11•$.1:1 11 IV!: dO 1,"C ■ jt, 10 ;  

1 municipal vi g ente ; 	. 	 . 

UI - Orç.1  • lit.,. no ci.u;Lo (là obra, -Incluindo 
- a proviso Ce rarjastes concedidos ina forma da le g islaç ão 

I 
IV - 1,2Leri_irauã0 da parcela do custo da 

obra a ser cos:Cerada no cálculo Co tributa: 	. 
11 - D,IimitaçSn da área denoriciada, Tela 

çáo dos imóveis nela cr:,preendiens e respeutivas medldrj 
. 	lirerr2. de suar testa:ias, que surÃo utilizadas para . 	 3' 

ti:tl_ta. 	 . . 	. 	. 
. 	Prafe único - Mo ou .tofinal ja obra 

a c:7.0 2ix,..Ars as d: cao s  Ild'aais realizadas, inclui 
Jr,s an de estudos, projetos, 'flsealizn ç Eo,\ desapro ir.ria .= 
çoes,.indeniza çSus, execu ção, ri-ajustes e t-.1s investi 
-..ealos Innircscrndiv,in á obra pii.A.Ior.  

. 	ia-i. 7V - Con,çrovádo o le g idii,:o interes- 
I se, 7oder-J .10 sar Immnadas gurlsquer alimentos constantes 

do udital rafes-iro no artico antrrior, •dentro do prazo d2 
32 (trinta) flor, centi.dos da ZU4 pliilicaçJ.o, no 	forma 
r-revista Cm re gulaniento. 	 - 

Far: grafo :.rd oo - A ikspu u na ç ãu Go ol,sta-
rá o inicio ou e prosse g ento d., olra ou a pi-JtIca, dei; 
atos .nacesu::ri.ns J. arreciala ç-Jo c:ci'lribuuo e sua decisão 
s.ora-2 terá cio: to p:•.ra o rocoirene. 

Art. 19 - A Centribui çEo de Molhoria será 
leriç Ldo ua nc.me e3 so:,eito passiv.:, com base nos dados 
constantes do Cadastro :nobiliário Fiscal, aplicando-se, 
no que. couber, as normas - estatelée:dau para os Imposto.; 
Predial e Werritcrial Jrbano. 	 . 

.  . 	 nst. 9.2 - O sujeita passivo será notifica . 
du Co lançanienco Ca 2ontzibui ç O Ce Melhoria pela entre g i1 
do aviso, no local do imóvel, a qualq:er dar pessoas do 
que tra:a o arti g n 49, ou aos NCUr• 3.7illf.i.:0::, - represar/  
tintes, prepastes, empre i adus ou alluilinns. 

§ 19 - ho Caso de terreno, a n3tiricaç5o. 
far-so-5 pela entre g a do .r/lso no local para esse fim in-
dicado pelo sujeito passivo, par, cfeitorde lançamento 
do imposto Territorial Urbano. - 

§ 2? - Comprovada a iossibilidade, após 
juas te:tativas, do .  entre....,a do aviso na forma 	prevista 

. nesta arti go, a notificaçJo do lançamonto far-se-á 	por .  
/11 edital,-observal-ls ar cisposiçoes re ,,.ulauntarei. 

--(:,---- — ContrituiT:o será arrecadada 
e.1 parcelas anuais, na lorma e CCT.di çJao rejulamentarcs. 

. 	 § 19 - Nenums parocia anca cl po-lerã 	ocr ' 
infcri.ir a 1 (uma) -..;O:.7 - Cr.ilaic de Valor Fiscal do 1,1uni-1e, , 	cio u° do Soa Paulo c nem superior a 3 ,.. (nrCr. por cento) da 

/I 	
1(1.,. 'vzlor venal do im6vel, .-:--,uraeo para efeito d2 e 3 1culo dos ojp ,  ui. - apostos Predial e Territorial Uraaro no oxercicio da ca 

); (frj_l Ci`, ,.."" . 0.-an ça dc cada crua der.:::,, varcela,, desprezados os Graro 

t;5.., ei, ; wel:-ca. 
,n,i,ever.tua1mor,te c.aceidiis sc.A..r, CC:.2 Valor CM 1C,WA: 

f 2Ç - Cada r,èreela anual será desdubrada 
eu presla ç oes mensais e iguais, na forma previr...a em re g u . 
lamento. _ 

.0 - A 	 .wanntSria, la cc cr.a, 
td. 	i‘rc,-; O,. zirdra, 	 11 ar. 	Va:.,,r 	•, 	r; e, 
cia Lo:...r1.,uár.to, Leste cui. !..uczaia a :tad:. norria. 

29 - .»-p-crita ou ajiLlaadr. o divicIn 	se- : 
rlo devidas, tcccsi , cast:iz e honor-rios Co advo g aco, na .1 
forno d2 	 - 

Art., 1, 	Não será adwitido o pajamento 
de qual quer prestarao sem guri este j am quita-los todas 	ai: 

Par:is ràfo ifliCO - O rao magaislento de 	3 1 
' (oito) prestz•ejeg coniace-rivas acarretará o veta 2 s1 
• 

1. 
tecip ,..d, do dc,eite las.indo, que ser L consiEera(., 

' 3 0.7.10 da primoirn presto nSo pertcc » a partir d, 	s 
' serSu levidns es acr%:hoimn!: fd- :.viatn, no 	 • 

ATI. 1 	- ban certI,J.es reret!'".nter. á 01- :1 
tta s,'So 11 ncal (»r 	 co,-,starao 	

▪  

■ 

Los r.t.i.i.iL.vcs a '.10io,._1-1-;a 	NC11.Cria. 
- O procciiircatv 

tivo 	Co:,trIbui gSo de Mc) :ia, que- se inic.lnrá om 
_ iripna:h10 do lançai,e,nt e pelo 	co 

no q-e'cni_ber, ao pry.fto na le ç is.'.a vOs Cor. 1.n.ros Pf2  
• dial t: 

,hrL. 17 - Vira.; isentos 	 Co: 

	

os da 	Codrilcul o ,; J 
do

Vira.;
Malhorl q : 

I 	Cs imavels intcçtrn-zes do 
da União, dos Estados, Co i",istrIto Federal, e rprtros 
cipios e respectivas-autarquias; 

• - Co templos de ,Inalr: uinr culto; 
II: - Cs IreGvets intrr;ras:as do -iat.-irZni 

dos partidos politicos.c de instituiçJan da 	 C.,. 1 
, 	de at:sstánciá 	 lo_ .,1, 

-a) n,56 distribuam e calr:uer parcele dn seu ;1 

• patrimono eu -d suas 	 a t:tulo Co :toro 	ss 
ticipa7::o sJ 'sou re.-a:tic_o;:

▪ 	

1• 

	

inte ç rils..!nda, 	Le  • 

	

recursos na' manu-xiv•-;:o dos ods5 	 ..nsliLucin 
• naiS: 	 ij 

c) montan cscrIturnro de 	rcce- 
• tas e despesas es: livros revesoldos c.cformali1aIlas capa- 1 

zes de Ussegurnr sua e:-.atuco. 	 1 , 

	

- 	issação", 	',..ravis.tn: II 
nos incfsos Il e 1:1. do-ao artigo, dej,ender:o de re,.:uerl 11 
monto dos intercisados. fi.rmulado no forma, 
ÇEJCS re g ulamentares. I 

Art. 13 - ricam revo.:das au 
8.429, èc 2 e.e d , :orlro 	1571:, 1.101, de 11 :C  
da 157G, ;;.51G, Ce 2i je save.rbro ,e :27d, 	c1e 9 .:(2 .1 

• julho de 1921, 1.952, cia 25 d.7- julac. d, 1915, e nrss q c 
da 1,ei n9 5.:37, de 23 da doacmtro da. 1571 c. 
siçOes em contrário. 	 - 

nrt. 29 - Erca lei e - 

	

utar5 c. 	 d, 
ta de oca reUULn.ents ,:ãu, predu7inen ,.-,:eitcs O . O' .. - 	ia' 
IV da 	 Je 19i17. 

PRE?=I7U:U.III nu;!: ,:2?:o 	SAO PAU:„O, coo li Lk, Se-e.hro 
de 1.5d1:, :33v 	 è, 

1.VA 
,(A. 

, 	Ci1ci.C•5 	 Jecri,Lrlo ddo 
' u=a PLOW 	 £eci-etárle tia V.ta 

JUÃ3 k2i_RIXI0O lE PAJIO, Sacrez:".:io da ::abitaçn

- 

o e Oesas- 
■ 

. 	I 

- 

volvi.sonto Orhaho 1.= :77.En 	Eurs,tric de..s 
Punlicaia na Snerttí:ria do Governe 

de 
JAIR CA:UALIn 	 ::r:crotarlo cl. Co.ern, 
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MAR . 

. 	Assessor 

TO 

,• LEI -N9 10.5)2, DE 17 DE JUN110 DE 1.9(:)8. 

"DOM." 	; DE 18 DE JUNHO DE 1.988. 

I LEI 14? 	 17 LE 	Junho 	:12 1786 

1 
JFejl,  DA 511,9A euznn,5s, Prcetto do Mu %1c de SEco'Pws 

usando•ilaS'azilbui0:es que lhe sJo conferidas 	iso.: i

I 	

PPUC 
V.::: .11r que a 	 coCLira 	Municipal, ora ..Sentjio ec 7 de 	i.-= 	!I 
n'no da 136a, da:rotou e eu promulgo a sege:nue lei: 	 1 	LEI 10 .• 212/36 

PL  , 
11 ji l' /I-I  . 	- 	 Y 
!I ''', Pnjc., 
li 	- , 	. 	/ 	 _ 	1 

,1/41.1111Q4 ....A- -•-• P, i 	n 

, 

i \.,_ 	
• _.--, 

1L 

i 

I 
1 

I 
i 
.i 

o Planr• le 2aviLue.la:i=r, Urbana 
Co.un;•.J.rla - PPLP: - altera 	dl,pG,11.1 
VOJ dl Lei 119 	de 11 de dezcailar5 
de 198G, e d.: out:os providSneics. 

Art. 	- Zica institurdo o Plano de ?a 
vlinenç:a Erbana Comun"IlirLa - ?PUC - d‘-st:snado 	rez.- 

dourou público: do Avutcipio. 
1:nr.r..c de 	ne.c!;%.'itian 	melhoria 	vias e lor-ra _ 

-Parágrafo 	- As ebra. 	co.norrendl 
2au no Plano ter:.:o sua eX2C11;10 cora tada pela PrefeitU 
ra, med"..ance pr.:cedia:et -Ao licitario. 

Art. .29 - O Plano funcionarã C= a ade 
são dos proprietãrios de imiSvels ltndeir-; 1 via ou .  '1-6 
• rada:uro público, qu, representem, no minlmu, dois te-é 
tju3 da Jrca 110: ele a•erangida. 

5 IQ - Para edeetoectta iei, ceitelláarara-se 
aa 	proprictSrlo c titular de domlnic úril e o possut 
dor, a cualcur.r titulo, co irJEvel incleldo no Plano. 	- 

§ 29 - A adesio dos pr.)prieCrics, 	ou 
'pessoas a eles equiparadas, será promovida pela 	empresa 

• selec1cc,z.C .1 	 coro. 

• 
• 

5 39 - As te coas a cargo dou •• ader.n 
tes, apuradas de -acordo Cem OL; preços fiAndos. no .artigo 
9, 53r.:o pagas diretaAcAte empreso Ou cualquer entl 

eutic :inancetra,.na Cozmi previuta e.1 requ17,uentc. 	• 
j 	nas não h:crentes Si i-lano ucr:: 

•cserada e Con'tribuiç5o ee 	 previsti r.a 	Le, ih 
13.212, de 11 de dezenbro.de 1V:6. 

Art. 39 - ?ara efeito de excc...7.1,o 	Jos 
¡obres de patimentac:.0 dar via:: e logradouros 	.3i 	aos • 
;beneficlados ;elo ?lano, o neer Ezecutivo'f:.xlra  
';dicamen..c e na r:carr..a dincip:sr.ida er. requleento, 	prers 

itc po2 metro quadrado pare cada tipo de dlmerestonexen 
ts di, pavirents aeotaec.- 	

• 
§19 - 	preços referidos neste artiço, 

z.crescidos do nercentual de 231 (vinte e três por cento), 
cio do ao rZassercimento de jasnesas coiiercials e al-
ministrativaa, lndependem da quantidade de obras de in-
fraestretura, da execuç'ao dc guias e sarjetas, da inci 
ddancla de 5re3s comuns c de quaisquer outros datnre.i. 

g 29 - Os referldcs preços scs:-un 
de reziusnan.ento, - na farma ert,Leleclia na legtslnçL ,-, . 

Art. 4? - As des .ieses u carro ds Pefet 
lura riãr poderEO ultral:sassar o percentual de tin (sessen 
ta por cento) do custo estimado para a\c1: -..r.. o'njero 	de 

cade 	 cetpreendi.;:or r.fls%e pc: 1-;.:ntull no 31 rei 
de lnfraestrutura, de guiai C larjetau 	o (:,.L..jo 
fartes reder.lites ao. Leoa pC,Llisoa e aá- nus. iu:,renc ,-,: 
ao Plor.o. 

§ 19 - Ultrapassado o p.trcenzual 
dia neste artigo, a obra de pavir.entação :(orente será refl 
lic.da em cenfor.;:idde eco o Plano, nas segui.ntes 
Ad.5: 

I - Se nouver 	 aGer,:_ 
Soa, responuabillzunda-se pulA dlIerriv:a a:u:"ada: 

:r - Se a firma empreiteira se Jespouna- 
bllizir pela de:erença de 	prevc:do aneúncias po: 
tericces ao in1ci3 das otras, assumindo, por áua 	conta" 

e risco, o encargo correspondente. 	. 
f 29 - Calseral lá Prefeitura pagi"ir accn 

e rr.taa r.penas a ■::ferença entro o custo tc-tal da 	c4Jra 
e o mourah-: evido pe10.1 ~o-ontea, Zen:.eit..1d0 o limIt, 
pre,riu[3 niste a:cto. • 

5 39 - Na hIpúsese de .desEes 	cecnrdat5 
rias, cs respectivos valeres será° deduztdos do montan-
te davidc pela Pref,it,:ra. 

;. 	'/ q (9s9  1, 	
Jj   

	1 N! —1C   

5 k  
 . 

	 : 



1 Folha n-D 

_ _ 
Art.:5e - A becretarl ds, Ada-nlstraçrks 

a.• n,:às neylonain, L 
ealiu:rá as ci:..ras lnsluldas no id.aeo,• obedecidos os era::: 
rios, normas o aspecificaçées tcnicas on vigor. 

Art. ()] - A feeretaJla d.a Via 	Jvblicas 
ol - ;narj lor.? a vial.11:dad,. da prng•ama...ao, deeldlodo c .uaa 

ã .111 ?.5,'..,( da, 0:was inoloida; el,eo e elanoree-
dc ca Jatojelod e orçamea,os cctrespondentes, sem • preju( 
jo da pro.:;ranação regtiar de pavintação.. 

Art. -  72 - Os proprietãries . dos 	imóveis 
)indeiros Za vlas eluradouros públicos, Incluidos 	no 
Plano, ou ressoas 	eles (-malparadas, poderão examinai-  o 
nemarlal descritivo do projeto, o seu orçamento total ,.os 
cãlculoS de rateio e a delimitação das Jreas abrangidas, 
apronentanlo 14,,,aaneçéav tuodsmoatadas, ha forma e piauos 

• c.iLab.lecilos 
Art. 39 - O valor a ser coaria° de cada 

. preprietSrlo serã obtido.pela multipticação da ãraa bone 
, ficiada, pelos preços slniccas referidas no artigo 32,acres-
' rides do percentual previsto no parã/raf 19 do mesmo ar-

tigo  
Par5grafo único - Para ord.to desse cd1 

aulo, considera-na ires beneficiada pela lavimentação, a 
reaaltante da aulelplica ,,:ão da redida da te•tada do ira-3- 
vel pela moca.la da largura do leito carrcçãvel da via ou 
logradouro público pavinentado. 

ArL. 97 - .0n artigos 29, 30, 59, 69, 16, 
• 12, 13, /I": a 14, todos da Lei n9 10.212, de 11 de dezem 

4.2 1566, passam e viorar com a seguinte redação: 
I - "Art.29 - Para e.:eito de lacidénela 

! da Contribuição,. somente serão consideradas ao o',:ran de 
: pawlmentaçãO constantes da Tabela anexa a esta lei." 

II - "Art. 39 - A Contribuição não 	inci 
! de: 	• 

• 
. 	. 

I - La hipótese da simples repnração • 
! a recapeamento de psvimento, de altera,aao de traçads 
I rã:rico ee vias e lojradeuros públicas e de coloração de 

sarjetar; 
II "! Em relação aos iraSeeis localiza 

dos na zona rural; 	' • • 
II) - Em ralação aos ,  im3vels cujos-pra 

rietir:cs ;.d ando ao Plano de Pavimentação Urbana 
,:omunie1ria - PPUC". 

III - "?.n t. 59 - Para efeito de c.51.culo da 
Contribuição de Melhoria, o custo final das obra, da pavi. 
maâtaçEo, relacionadas na Tabela C..e.e.:M, ineluniva os ,•ea-
justes concedlilon na fauna da leçisieçí. ~taipal, ser5 
a'; aio i.ar ria na Si )Cr 

meW.Ja linear da tertada: 
/ - Do bem imdvel score a via ou 13 

gradoaro pavimer."-ado; 
I: - :o acesso sobre 3 alinhamento da 

via ou looradocre pevirsentdc, no cazo refer_dc no para-
grafa 10 d ,  (? Gesta lei. 

§ 19 - La hipõtese referida no ttca 
:I Ceste srti ,o, a Zontribul;S:. ser.:divlElds 
entra cs Im%Sveis haneficades. 

- ::crrerãa por centa ia Prefel 
tsra ae. quotas relativas ao: 1:ativeis pertentestns as . patrl 

lo Msfi lcip1o, ea isentos de C:strilta:..ção Ce 
ria e, 	 as impai- mine:a; gee, et i- tn.JJ.o to 	Itadte 
supericr fixneo no pomigr:.fo 19 do artigo IQ, suderem 
ser eb:oto da lançamento cu se Inferirei:ta :.reas do tene 
f:clo comsm. 

f 20 - Az ustdadaa 	 etmoe 
t entes, ne 	r.ãxido de 	 ei,a 	o'aa apura 

soa, 'ena ia raancnssbindde func!enal, dev,:rão eac, 
  E Secr,:taria das Finanças -ectIlhaaa dej" 

a

▪  

ea-s rxeestaCss a o ea07renr,ordia10 rosco ri;..-11.,Ineitn.iVe 
re2j.ii= , 4 1.sfluit;von COFCC,11.UJ,1, d: ascrlo 
JCI". 	r.  

:V - "Art. 69 - ,kprovadc pala autarld..de 
t ampetenee c piar:, di ohaa ia pavlm2ntauia, ci oebilal 
!lo celta:, na dorna -3reviste em reçaiàm.n:e, eu:sondo os 
aluir:. s el,r,ntoa: 

I - 	 e :in:Lida»..2 da oarl: 
I: - Yemer!al descritivo da projeta: 

121 - Orçementc ea 	 obre, 
altinjo a :revisão de iaajustes, na forma da ie..glla7;oau 

1J - CeternlnLd3o de :aureola do custo 
a s.ar cons!.de. -eda no avilcuis de tributo; 

V - 	 da :roa 1:cr2E:c-,:da, 
• nela coar 	1,1 ,,S 	l'e,■ r. Cl I. V.1:1 11,121:1 

-,L1,a ?ra3 ULI 1 is" :das 1•ai 
_e er 

Pérágrafo única - Vl.7O -._Luala a olra 
• rela Fla.no de 2atimentaçt.e Urbana Comuna:a:1a - PFL.: - ou 
1 ap7cvado c alano da obra -';elo plano regular de pavimenta 
; Ç:Scl, aa us12-a-.:eas aaniciuls cm , ;, atetes . deverão eaeam,-- 
I 	n!,Z.: .., 1:, i.e."2:.-1:',À tas PitAnças, no"r.ra -4,. mjxlao de 	3J I ‘trinLa) dias 2 si., r-1,11.2 .lia ra,:1,on,:.1.11!..lai.e funzie, nal, 
. 03 alencrtni aesesJdraos ã publicação Ga edital referido 

1 neste artlçc." • 
- "Ar: - . 10 - A Zostribulçãc r o:ã ar-

roca,!.;,; em pareelas anuais, na fars,a e coadtçSes rcgula 
, mentarea. 
! 	 ." 	5 :9 .- Nard,um parcela snuel podar:: 
: ser Js':erje a t . (,.a), 111,4 - Unida:na de VLIc. -  "., s_ca: 	Jo 
! munice:p13 -c lã., ?as1c. n ne:., uup.:,7icr a :k (tru J.o: ata. 
i  ::',5 do viltr . cal da in.Ovel, al,r:rão pira efaita de en: 
. cale et: Impa-tos Predial e 1era"_tc..."5.al drtaao to eaerc -r 
. c:o da cobrança de ceda una ,2 -2::a.; pnrec::::.  1 , 

D. ,:.2.-..,ant,s• eveotu.'sante canreéi-o -. 5 1:4:- 	2.15.2 	walv.: 	i  
C.3 1.:e:s2açao es..erelica. 

1 
__ 	ç, 29 - Cada varsala ai.u-1 :_-,r5 ... ) -..s.: 	I 

i'r_..t1..c:: Launta_s c 1;eals, na :Or,:.. 7revin- 
I 	.:: c'l i ,a;.1a.r.erL.a. 	 . 
i 	 § li' - A quenrSdrde e a pr7oreirna - 
, anuas ,: e , 	;,...,..•,,d,  
, sansa:.r, r.5.1.13 e, pr.= da dc,d,',.e!. -; 2ars .--orsa:Lui• ! 

	

--:3 i.!- ., til:a:e:ir. re:ãe essáb:.2, 1,::oes. ..:: e..,...1a 	,  

. 	 E-49 - da:  
Co valor da Contrilaull;Eo, de suas parcelas e ao.: 
prestaçoes mensais, serao desprez daJ as frarC._ -  
zados. 1 

 

- .) venc . ,lentomn-Trc 
'cação da cada patcola anual 'Ia r--.r'-.:30 (tr 
dVUJ a data .da notfIcação, feita na forma do arclgo 99." 

VI - "Art. 12 - Der.: facultado ao 3e321 
to passivo o pagamento antecipado da Costribeião.,. -  . coo 
desconto de 20t (vinte por cGrito), cuando o pagamento tO 
tal da cada parcela 'anual for efetuado até a data de ver 
cimento da sua or.:m.21ra prestnão." . . 

	

VII - "Art. 13 - 	  

[If - 	 ~nal:tela." 
VIII - "Art. 14 - 	ter.: adhatleo o pwle 

monto de qualquer prestação sem que estejam quitada:4 tE 
das as anteriores. 

§ 19 - Decorrido o prazo fixado vs 
ra pagamento da última prestujão de cai]'; pareci; anua, 
somente serã admitido o pagamento integral da parcela. 
quo ecrã consIderala v2nelda 	Jata da primeira prestacj:a . 	• 
nao 1.,arja, a partir da qual serão devidos os 	acreseimes 
previstos no artigo anterior. 

5 29 - Para efeito de 'inscrição coro 
divida ativa do Mcni.c ■. pio, cada. parcela anual da Contri 
tuição serú considerada débito autEnomo. 

39 - A inscrição como divide ati-
va do Município de cada parcela anual da Contribuição se 
rã efeauada dentro de 93 (noventa) dias, rontadas da Usos 
de vi, ncimer.co originário de sua intiraá nreataçac." 

. Art. 10 - Para eeato de cãlrslo da Ctn 
tribul23o de Melhoria, incidente sobre as obras de pavi-
menlaçaa concluídas nos exercicion de 1917 e 1988, ser:: 
conceado desconto Ge 601 (sesseata por cento) 
52U custo final. 

Arr. 11 - Ls dessas decorrentes da ex .a 
caçEo Gesta lei correrão per conto das dotaç.Ses•orçamencs 
rias pr5prias, suplementadas se necessãrlo. • . 

	

Art. 12 - Esta lei entrarã CA vigor 	na 
data de sua publicação, revogadas as Cisposiçdes em 	cor. 
tcãrío. 
PI , K1, !: ITUPA no MUNLC31/0 	!J'Zr. PAULO, .K,3 17 d, 

UC 191.8, 4159 Oa ftdic:ação 	Paulo. 
Gf,2::C DA SILVA QuAi:ans, PRE:E=TO 

Lr2, 60,SeczetZlro Can, Necf.:clos Jurídicos 
CARI,C.5 A7.1::Wn 	 II/J1=C,:,cerro da. rinarçaa 
Wr.=R rED!'G OODINr,S ,eroCirin 	vi“, 

dan 
r:!naa 1....i"CO.:,-crerar10 dos :le5.7,eien• Lxtriocd:r....riun 

Pai:lie:h:a na :1CC:retr_r1.1. do Gov.,rnc 	 , LM 17 	da 
de 1588. 

IMN1STO A1=STO LCPZ:.7. FILHO, Secretãrlo do CoVerno nuna-
cipal 

TAPEL-■ % (CIE SE LE'- i-",;t1: G rn:IE0 I 

GO A7.TI:O 99 Dà LiL A] 	CE 

• a7 	r 	Junno 	rA: 1931 

Las'e do . n.ic.22.s=e AideZulico 	 - 

2. Caro de coxim de e.rela - 3 

3. Date de cuncreto reá: - 15.6 M2A fiCK 	I3ZY.crizr.:2; (:0-13- 

a 

4. Ba::e dc raca ,la,a Letan.l.nozo (:0-1) - ' 3  

5. Daoe du Ulvdor (CX-15, - 3 

6. InprimaçZo betuadncra 	IE-141 -
2 

7. Fàwestir.ento de cancruto asfa1t1ca (10-17) - m 2  

e. aeveselmento de :.7l-ni3:.era O C..CfllC - m 2  

9. Fornes..mento c aesent..men:o de 	 sa n a; 

- z. 3 	 . 	. 

10. Fornecasanto e assen,a_ento de pa.."alelc)im,dru scbrv 

ta concreto ".•CK = 15,0 3.2A (101,=.150 <CF/CA2)vCIE-21) 

11. ltrrrnci._.. n.o e reassevtarento du pa:alelep:..efss 	vnt.re 

CLLCZUO F2M-15.0 1.A (re:-.•1 .,u 1 	). 1-22: - 
12. Alr4.4:a.rc,LJ e rea-sente_o.hto Ge p.-alalcp11.edst stbre 

IIG-231 - 

 

11. Pcjuntimento de rd.r-lalflp:pcdes sc'dra ardo (IE-23) - R 2  

14. nejeatasetto Co raralelepl,?cdcs can -ria-assa da 	rbesto 

1:2 115-23) - 2 

15. Rejuatarento de paralelepipedos com asfalto c 

(IE-21) - m2  

11- Coavtlyção de pv., 1m2nt=, 	 31.0 

HGF/012) (I0-19) 

17. lassel: de acocret3 	 ts"aa 	 Ecricm2;, 	In 

Waezierà cc caixa e reso ,,Lo Ce ,nr:C.1ze 

11. 5,5000 de brita - re2 . 

•., 	 rd N.  DE 	
• 

Assessora - S.G.NI. - A:TiLt 

	-NTO 



LEI-179 IC.8.53, DE 26 DE Dezembro 	DE 1989 

Dispee'zobre a Unidade dc Valor Fiscal do 
Municplo de São Paulo - UFM, e Cã outras 

- providenclee. 

LUI2A ElUNDINA DE SOUSA. Prefeita do Xuri/cã:pio 'de 5.. r.o Pau 
lo, usando das ai:riLui6ei que lhe são conferias; por lei. 
Faz ,11.er que a CEmara Menlcipal em sessão de 19 de dosem 
bro de 1569, decretou e eu promulgo a seguinte lei: 

Art. 19 - A Unidade de Valor Fiscal da Mu 
nirielo de São Peei°, indicaes, tnm aeslm comc•on seus 
máltiplos e nub-múlteplzs, ecla sigla UFM, poderá servir 
de base para a fixação de ....partncla correspondente a: 

- Tributes, multas fiscais e faexcas • e 
tributação, pre ,,Istos na legislação tributária; 

:I - Multas adalnistretivas e preços P- 
blicos. 

Parágrafa único - A UFM será expressa em 
moeda corrente e, a partir da publicaçi:o desta lei, o sei 
valer Inicial coz:espoAderã a Nes:. 122,73 (ccoto e tr:nsa 
c dois • cruzados e novos c setenta .  e oito centavos), ccrrl 
gldo cem' base na varíação dos índices previstos no ara-g5 
2P, ecumulada de 19 de agoàto de 1939 ate o mes da referi 
da publicaçao. • 

Art. 29 - O vil -ir ds UM Norã 	ah&d:7;w1, 
:seleale,enee pelJ 	 “A 

tadzs, pela•lejisleção feeera1, pare a atueliza,;Eo 	azn' 
Cria" dou dáblios para cem a rezenda Nacional, 	desprez 
daa, eo ressitadz, as fraç5es ec ccuzado: novos. 

5 19 - Nezeelvelas ee exce;E:u 12,:e:rente 
'prevleta.; e obeervador cz ;ndlcen referLdzeir...c r:Lt eeze 
arrio. a U. será role Executivo: 

I - pera oe fins ao leeieo 1, do 	er:ego 
19, aruelmente; 

II - para "os fins da flNaçZo de oultas ad 
minIntretleas, trlmeseraleente. 

- O valor anual da UFM =responderá 
ao seu valor no m -2a de dee- cubro de cada oxercfcla, ?ara 
viee=ncia a partir de 11 de janeiro do exere:.cio 
1,erlta, pozzerior. 

5 34 - L 	 trioes,.ral dn 
:3 pr:.u.eirà dia 2z pri:..eJlro eet . ee cada trieeeere ce 

vil. 

LI Nr.) 10.803, DL 26 DE DEZEMBRO DE 1.989. 

, DE 27 DE DEZEMBRO DE 1.989. 

Art. :9 - A Contribuição de Me"..:.ozia, ecl 
rerze da artJno 59 de lei 10.212, de 11 C - ! 

ze:Lro de I9EG, ccm a reelaç=o elteeat:z pele artigo :4 dá' 
Lel 10.556, (22 17 de junno ee 15E1, será, pra erelto de 
lançemerlo, carme:Cela en n:x2ro de ZWM, pelo valer vl,len 
te no ;:.as de ccerrcc:.a do seu fw.-.o gerador e, ?ar:, 
Ce r.:coavewtiLa en curzcnte, vil:: 
da 'Jr elçcnte o mel: de vureImente de cede •ee lae pren 
taçCee dan parcelas anuais. 

	

Parágraf, Cn:cc - Pare os fins de 	quits 
cio ante-rir 31 Ca eertriuulç:z, ,:omar-se-á o valo:  
V_!.. e:.1 • ie ?c7;.:1=.:D de cada lera da.; prestai-Ee dez 
parcel.,s 

- C 1:xeçuLlvc, 	 a 
presence lei, no prazo de 13 dias. 

1r7.. 5: - Esta lei entrará rn ‘leor• Ca 
de sua eublica.7Lo, Jovosadas ee disecsLeSes ces acner. 

rio e, crs ceí.- ez. .12.1., a Lei 8.221, de ee ec neecelre 
1975, c o ene:go 11 ca Lei 10.212, de 11 de deres.zro 	de 
1936. 

1, P2.1"C7URA CO 	 C2 SÃCa PAULO, aon 26 de Le ,: ,-,bro 
LIC 1)39, 13G; d,n. CArdaC,c, 

ECUW., 
11LIG 	 Se=retr.:1-:, dcs NçE .5sics ZU.:": -.1íZao 

(2,8 :L=;ai 
lastic:JA -5 

na 2t.c.rctri du Coaru, 	 ez, 	de 
Leemar.! de 1539. 

Seere'cãrlo Co Gz.ver: -.o 

Cou6-0:ki(5.), ,vsuf 

/.),:( 8.52-1=75 .  

fif:- J29)/j3: 

,;}9‘.  • 

Ir - P/i 
6).'d,s3.(4-3/cri-Á • 

-/ .2-y? -9,-,  

! 

_ 1. 

. ,C7 0; . : ■ 	•• ■, u 	; I 	_ 
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PREFEITURA DO MUNICiP10 DE SÃO PAULO 

SECRETARIA DAS FINANÇAS 
São Paulo, 25 de setembro de 1991. 

GABINETE DO SECRETÁRIO 

OFICIO NQ 004/91 AJ 

Senhor Secretário 

O presente ofício tem por objetivo oferecer ã ele 

vada consideração de Vossa Excelência projeto de lei dispondo so 

bre a Unidade de Valor Fiscal do Município - UFM, elaborado em 

atendimento a determinação desse Gabinete, com os esforços conju 

gados das Assessorias Técnicas dos - de Rendas Imobi 

liárias e Mobiliárias desta Secretaria e desta Assessoria Jurídi 

ca. 

O objetivo básico desse projeto é a substituição 

da legislação vigente, relativa à UFM, de modo a que essa unida 

de de valor passe a ser atualizada com base na variação do Indi 

cede Preços ao Consumidor - IPC, da Fundação Instituto de Pes 

guisas da Universidade de São Paulo . - FIPE. 

Ao mesmo tempo, o projeto reorganiza o conteúdo 

da legislação ora em vigor, a Lei 10.803, de 26 de dezembro de 

1989, cuja revogação é proposta, em consequência. 

Ao Excelentíssimo Senhor 

Doutor AMIR ANTONIO KRAIR 

MD. Secretário das Finanças da 

Prefeitura do Município de São Paulo 

NESTA  

GMA/avnp 

SF - 029 
7/85 - DOM 
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Assessor 

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 

SECRETARIA DAS FINANÇAS 

GABINETE DO SECRETÁRIO 
dir 

Com este projeto, os dispositivos relativos 	à 

UFM são apresentados de modo mais objetivo e direto que o encon 

trado no texto vigente, de forma a eliminar uma série de dúvidas, 

ainda persistentes, quanto ao emprego correto da UFM e de seu va 

lor atualizado, especialmente com relação a fins tributários. 

Trata-se de projeto bastante sintético que rea 

presenta a UFM e suas aplicaçóes, incluindo o uso de sua varia 

ção para a correção de valores sujeitos a atualização na legisla 

ção tributária. 

Fixa o novo índice de atualização, o IPC da FI 

PE, estabelece de modo mais objetivo que o emprego da atualiza 

ção mensal é a regra e discrimina como exceção a variação de va 

lor anual e trimestral, apontando as hipóteses para esses casos. 

Como medida de segurança para a Administração , 

fica estabelecida a substituijão, pelo Executivo, do indicador 

ora escolhido no caso de sua extinção ou na falta, mesmo provisO 

ria, de sua divulgação. 

Objetivando a revogação total da lei vigente , 

reproduzimos no texto ora elaborado os dispositivos do artigo 3Q 

da Lei 10.803, de 26 de dezembro de 1989, cuja eficácia se pre 

tende manter. 

Este, em síntese, o conteúdo do projeto elabora 

do e ora submetido a consideração de Vossa Excelência que melhor 

dirá da conveniência ou não de seu encaminhamento à apreciação da 

Excelentíssima Senhora Prefeita. 

• SF • 029 
7/85 - DGM 
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• PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE Strcpn 
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Fls. n.°- 114 '' 

GABINETE DO SECRETÁRIO 

AUTOS:. Ofício ng. 004/91 - AJ 
INTERESSADO: Secretaria das Finanças . 
ASSUNTO: Projeto de Lei sobre a Unidade de Valor Fiscal do 

Município - UFM 

PREF.G - Senhora Prefeita 

Por meio deste expediente temos o ensejo de apresentar a 

Vossa Excelência um Projeto de Lei dispondo sobre a Unidade de Va 

lor Fiscal do Município de São Paulo - UFM, elaborado junto aos 

Departamentos de Rendas Imobiliárias e Mobiliárias desta Secreta 

ria e à Assessoria Jurídica deste Gabinete. 

Como sabemos, a UFM é um instrumento importantíssimo na 

aplicação da política fiscal no Município, razão por que faz-se ne 

cessária uma revisão urgente da sua legislação específica, uma vez 

que hoje a atualização dessa unidade de valor está legalmente ata 

da à legislação federal relativa à correção de débitos fiscais. 

Essa vinculação tem trazido enormes transtornos e graves 

prejuízos .  financeiros ao Município em razão das sucessivas e. via 

lentas alteraçOes da política econOmia federal e da contínua ex 

tinção e criação de valores de indexação pela legislação federal. 

Por essa razão, valendo-se o Município de sua autonomia 

constitucionalmente fixada, deve ele procurar para si um índice de 

atualização de valores que,a um só tempo, reflita a perda real da 

moeda e esteja livre de interferência políticas de qualquer natu 

reza. 

Por essa razão foi elaborado o projeto de lei ora 	apre 

sentado, que institui como referencial de correção do valor da UFM 

a varia ~ o d 	ndice de Preços ao Consumidor - IPC - medido pela 
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GABINETE DO SECRETARIO 

AUTOS: Ofício nQ 004/91 - AJ 
INTERESSADO: Secretaria das Finanças 
ASSUNTO •: Projeto de Lei sobre a Unidade de Valor Fiscal do 

Município - UFM 

Fundação Instituto de Pesquisas EconOmicas da Universidade de São 

Paulo - FIPE. 

Além dessa alteração fundamental, o projeto emexamereor 

dena a matéria relativa às funções e critérios de aplicação da UFM, 

dando-lhe uma disposição mais objetiva e clara. 

Diante desses dados, consideramos de importância funda-

mental para o bom desempenho da administração fiscal do Município 

que o Projeto ora apresentado possa receber o apoio de Vossa Ex 

celencia e o seu empenho em vê-10 transformado em texto de lei. 

- 
É o que submetemos à elevada apreciação de Vossa Excelén 

cia. 

S.F., em 	de setembro de 1991. 

PARA USO EXCLUSIVO DO SECRETÁRIO 



14111111U4Hil.::: Papel para Informação, rubricado como folha rila  

	(a) 

amenlig 

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 

do processo rig0611 

À 

Comissão de Justiça 

Sobre o assunto consta: 

Lei ng 6.989/66-P.L.n2 188/66-Proc.n2 5387/66 

Lei ng 8.321/75-P.L.ng 129/75-Proc.n 2  2772/75 

Lei ng 8.489/76-2.L.ng 158/76-Proc.n 2  2650/76 

Lei ng 8.497/76-P.L.ng 177/76Proc.ng 2873/76 

Lei n2 8.505/76-P.L.n2 216/76-Proc.ng 3283/76 

Lei ng 8.826/78-P.L.n2 185/78-Proc.n2 2693/78 

Lei n2 9.295/81-P.L.n2 111/81-Proc.n2 2234/81 

Lei ng 9,952/85-P.L.ng 125/85-Proc.n2 1897/85 

Lei ng 10.212/86-P.L.ng 260/86-Proc.ng 2505/86 

Lei n2 10.558/88-P.L.n2 104/88Procin2 770/88 

Lsi n2 10.803/89-P.L.ng 387/89Proc.n2 3021/89 

Lei n2 10.820/89-P.L.n2 576/89-Proc.ng 3902/89 

Ftecebidd na Comissão de 

Constituição e Justiça 

EQ1 

 



Ao Nobre Voread ,::r 

para retar 

47/A  

-,' 	 e Justiç.: 

em 	144  da, 	  de 19.  91  

Presidente 

.•■■ 

SEGUE 	 

 

Juntado 	 nesta data, 	  documento 	e papel para Intormaçáo, rubricado 
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- Presidente 
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PARECER N2 	 /91 DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E 

JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI N2 521/91. 

Projeto de lei, de iniciativa do Executivo, 

pretende dispor sobre a Unidade de Valor Fiscal do Municí-

pio de São Paulo - U.F.M.. 

A proposta estabelece o valor da U.F.M. pa-

ra janeiro de 1992, que corresponderá a Cr$ 17.474,00 (de-

zessete mil, quatrocentos e setenta e-quatro cruzeiros) e 

propeie a atualização do valor da U.F.M., a partir de ja-

neiro de 1992, de acordo com a variação do Indice de Pre-

ços ao Consumidor - IPC, da Fundação Instituto de Pesqui-

sas Econgmicas da Universidade de São Paulo,- FIPE. 

A matéria encontra amparo no art. 13, inci-

sos I e III, da Lei Orgânica do Município e no art. 22 da 

Lei de Introdução ao COdigo Civil. 

Pela Legalidade. 

Sala da Comissão de Constituição e Justiça, 	1m9VVI 



9/ 

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 
SEGUEM, juntadas nesta dato 	17--"22  — c u:n5AI iicados so 

folhas da n.;2z.45 2,  I z 97a) 

81) 4 01 4 

kNGELA BH:N 
Oficial Legislativo 

Ao nobre Vereador .a °1  

para relatar. 
Sala da Comissão de Finanças e Orçamente 



Proc. n2 2564/91 - 15/11/91 

Folha n.o 	ce-Z • Proc. 
No  -2-56  
o  Funcionário  

Atencios 	nte, 

' A -IJIMAUES 

lator 

Finanças e Orçamento. 

Em 15711/91 

Sr. Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento: 

k 

Tendo em vista a necessidade de maiores 

estudos da matéria, solicito de V. Exa. a prorrogação de pra-

zo para a elaboração de relatório sobre a presente propositu-

ra, conforme o disposto no art. 63 do Regimento Interno. 

Em 15/11/91 

DEFER 1 DO: 



O uncionário 

Fciha 	Z3-  do Proc. 

No  

de São 

Tilk~ 	
• 

PARECER N2 16 6  1 /91 DA COMISSO DE FINANCAS E ORÇAMENTO SOBRE 
O PROJETO DE LEI NP- 521191 

O presente projeto de lei, de autoria do Executivo, visa 

dispor sobre a Unidade de Valor Fiscal do Municipio de São Paulo - 

UFM.' 

A Lei n2 10.803, de 26 de dezembro de 1989, atualmente 

regula a figura da UFM, unidade de conta que serve para correção 

dos débitos tributários, multas administrativas e preços públicos. 

A lei citada determina que a UFM será atualizada de 

acordo com os índices adotados pela legislação federal para corre-

ção dos débitos para com a Fazenda Nacional, 

Argumenta o Executivo, na exposição de motivos do proje-

to, que os acontecimentos havidos nos últimos anos na esfera do 

poder federal, particularmente no que respeita à política econômi-

ca, e suas consequências no âmbito dos demais entes públicos da 

7 

Federação, tornaram inviável a manutenção desse vinculo legal en- 

tre a Unidade de Valor Fiscal do Município e os indices de atuali-

zação fixados pela legislação federal, até porque os últimos cri-

terias por ela adotados têm sido colocados sob a suspeita de ile-

galidade e inconstitucionalidade. Desse modo, prop3e-se a substi-

tuição do sistema de correção vigente pela atualização com base na 

variação do índice de Preços ao Consumidor - IPC, medido pela Fun-

dação Instituto de Pesquisas Econômicas da Universidade 

Paulo - FIPE. 

Ademais, o projeto objetiva tornar claro a re.Va de 

aplicação atualmente em vigor que, por quest3es redacio ais, tem 

causado dúvidas quanto ao modo correto de aplicação da UFM, não 

modificando, portanto, a substância da lei vigente. 



Quanto aos aspectos atinentes a esta Comissão, entende-

mos que a alteração do modo de atualização é pertinente, ainda 

mais pelo ,Fato de que o próprio Orçamento municipal vem sendo in-

dexado pela variação do mesmo índice proposto. Também é de se res-

saltar que não se propOe alteração, em termos reais, do valor da 

UFM, tomando-se como base o valor vigente em outubro deste ano. 

Favorável, portanto, é o nosso parecer. 

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em 10 de no- 

vembro de 1991. 

Presiden 

Relator 

■•• 
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CÓD. 0596 

o Or ...beth 

1 49 163ex 30.12.91 

n 	A 	do proc. 

	

rsr. -Igkrcr 	SI 19 

	

funcionário 	a-1  
ID A T A-------6=5"—CONT. APARTE RODIZIO FOLHA TAQUIGRAFO SE SSÁO 

O SR PRESIDENTE (Arnaldo de Abreu Madeira - PSDB) - 

Há número legal para prosseguimento dos trabalhos. 

O Sr. Secretário fará leitura do item 2 2  da pauta. 

* * * 

II 521/91, do Executivo. 

Dispõe sobre a Unidade Fiscal do nricipio - UFM, e dá 

outras providências; lç discussão e votação - maioria absoluta 

* * * 

O SR PRESIDENTE (Arnaldo de Abreu Madeira - PSDB) - 

Há um substitutivo sobre a mesa quo corá lido, 2:Éim=ttattmmca 

* * 

J lido o seguinte: 

CÂMARA MUNICIPAL DE 
—TAQUIGRAFI 



50 1 beth -1G3 30.12. 

f ....... 	...... 9.. de 19 	... 
o funcionário 	.0„....--,N... ..— 

CÂMARA MUNICIPAL DE 

-TAQUIGRAFIA 

RODIZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSA0 ORADOR CONT. APARTE DATA 

O SR EDSON FALANGA (n) - Sr. Presidente, em virtude * 

do horário avançado e (3.2. importãncin da mateira colÉcito que a ses-

são seja suspensa ror 15 minutos u-ra que possamos ÏKIWIU recupe-

rar os !mimes e voltarmos a discutir os trabalhos com J. nem,erin 

mais avivada. 

O  SR MAURICIO FARIA (2T4)  - Sr Presidente, recimental-

mente, requetro uma verificação nominal de votação. 

O  SR PRESIDENTE (Arnaldo de Abreu Madeira - 2SM3 - É 

regimental o pedido de V.Exas. O nSr. Secretário fará a verificnao 

de votação. Os Srs. Vereadores favoráveis à suspensja dos trilalhos 

por 15 minutos dirão "sim"; os contrários, "não". 

- Feita a chmada, sob a Presidência do Sr. Ammaldo 

de Abreu Madeira, verifica-se que: 

Votaram "sim" os Srs. 

C (5 D. 0596 



CÂMARA MUNICIPAL 	DE 	S 
-TAQUIGRAFIA- 

KfieffiáPULU 	tcji  
(°.  - 	r25(.9 'I  
O 	flPrrr,ro 

	

do proc 	 
de 19 	 

RODIZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO 	 DATA RADOR 	 J CONT. "APAR 

o 

163 se beth 30.12 

O SR PRESIDENTE (Arnaldo de Abreu Madeira - PSDB)-  Vota 

ram "sim" 6 Srs. Vereadores e não" 40n S. Vereaodres. Está re-

jeitado o requerimento de suepensão da eeseãoa. 

Solicito ao Sr. Secretário que faça a leitura do pare-

cera conjunto das comiesSes reunidas de Constituição e Justiça e 

de Pinançae e Orçamento sobre o Substitutivo nfa 1 ao Projeto de lei 

521/91. 

- É feita a leitura° 

CÓD. 0596 



/Now. Mihrylçe pra!lee de CUSP. cod. 0561 

SUBSTITUTIVO N2 	AO PROJETO DE LEI N2 521/91 

Dispõe sobre a Unidade de Valor Vis 

cal do Municlpio de São Paulo - UFM, 

dá nova redação aos artigos 19 e 39, 

da Lei n2 6989, de 29 de dezembro de 

1966, e dá outras providencias. 

PREJUDICADO 

* 	DEZ 1991 	* 

~RANT E 

A Câmara Municipal de áão Paulo, decreta 

Art. 19 - A Unidade de Valor Fiscal do Munici 

pio de São Paulo, indicada, bem assim como seus.milltiplos e 

submultíplos, pela sigla UFM, poderá servir de base para a fi 

xação de importáncias correspondentes a tributos, multas fis 

cais, faixas de tributação previstas na legislação tributária, 

• 



I - Anualmente, para cálculo das faixas de tri-

butação do Imposto Predial e Territorial Urbano -- .IPTU, e das 

Taxas de Limpeza Pública, de Conservação de Vias e Logr douros 

Públicos 'e de Combate a Sinistros; 

W~4a 

. 	29 	
Ule 

ivu. ts_6(4 	de 199/ .... 
O funcionário 	 

g5of-10 pFaeed 
• 29 

multas administrativas e preços públicos, podendo sua variação 

ser utilizada para a correção de valores constantes da legis 

lação tribmtária . como sujeitos a atualização por Indiceá ofi-

ciais. • 

Parágrafo único - A UFM será expressa em moeda 

corrente. 

Art. 29 - Para janeiro de 1992, o valor da UFM 

correspondera a Cr$ 17.474,00 (dezessete mil, quatrocentos e 

setenta e quatro cruzeiros), corrigido pela variação acumulada 

dos índices previstos no artigo 39 desta lei, divulgados nos 
• 

meses de outubro a dezembro de 1991. , 

Art. 39 - A partir de janeiro de 1992, o valor 

da UFM será atualizado pelo Executivo, mensalmente, de acordo 

com a variação do índice de Preços ao Consumidor -- IPC, da 

. Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas da Universidade de 

São Paulo FIPE, adotando-se, para tanto, o índice divulga-

do no mês imediatamente anterior ao da vigência do novo valor 

fixado e desprezando-se, no resultado final, as frações de moe 

• 

§ 19 - A UFM será atualizada pelo Executivo: 

cod. 0561 
Npftmo no m~eM11.0gCed51.. 



O funcionário 	 

.12‘ 	 ea-ai 
• 3. 

II - Trimestralmente, para fixação das multas ad 

ministrativas; 

- III - Mensalmente,para os demais casos. 

§ 29 - C valor anual da UFM corresponderá 	ao 

seu valor no mês de janeir9 de cada exercício. 

§ 39 - O valor trimestral da UFM corresponderá 

.ao seu valor no primeiro mês de cada trimestre civil. 

. •. 

	

	

Art. 49 - No caso de extinção do índice refe- 

rido no artigo anterior ou na falta, temporária ou permanente, 

' de sua divulgaço, o Executivo indicará outro índice de igual 

natureza que o substitua, provisória ou definitivamente, pala 

a atualização do valor da UFM. 

Art. 59 - A Contribuição de Melhorid, .àalcula- 

• da na forma do artigo 59 da Lei n9 10.212, de 11 de dezembro 

de 1986, com a redação dada pelo inciso III do artigo 99 	da 

Lei n9 10.558, de 17 de junho de 1988, será, para efeito 	de 

lançamento, convertida em número de UFM, pelo valor 	vigente 

no mês de ocorrência do seu fato gerador e, para fins de pa 

gamento, reconvertida em moeda corrente, pelo valor da UFM 

vigente no mês de vencimento de cada uma das prestações das 

parcelas anuais. 

Parágrafo único - Para fins de quitação ante-

cipada da contribuição, tomar-se-á o valor, da UFM vigente no 

mês de pagamento de cada uma das prestações das parce 

nu ais. 

n561 
Noream..~Mkode CUP, 
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Art. 69 - O artigo 19, da Lei n9 6.989, de 29 de 

dezembro de 1966, com a redação dada pela Lei n9 10.921, de 

30 de dezembro de 1990, passa a vigorar com a seguinte reda 

ção: 

"Art. 19 - O para:nento do libpos: ,  po2era 	scr 
efet).u.do de uma s5 Vez ou em 10 (dez) prestW5es iguais, men 

sais e sucessivas, na fora e prazo reculanent - res, res;eita 
do o limite mSnimo, por prestação, de 3% (trii--:s por cento) do 
Valor da Unidade do Valor Fiscal do Município de São Paulr 

UFM, vigente a 12 de janeiro do exercíc io a que correslionda 

o lançamento, ficando facultado ao contribuinte o pagw- ento 
de diversas prestaçUs. 

§ 12 - Ser- concedido desconto de 10% (dez por 

cento) sobro o imposto que for pago integralme,te ate a data 
do vencimento normal - da primeir'a prestação.' 

§ 22 - Para efeito de lançamento, o imposto - 

calculado em moeda corrente, na fon:a do artigo 72, ser ç con 
vertido em nUmero de Unidades de Valor Fiscal do MunicIpio - 
de São Paulo -UFM, pelo valor vigente no mcl's da entrega da 

notificação-recibo e, para fins de pagamento, reconvertido em 

.-.7.oeJa corrente, pelo valor da Unidal'e de Valor Fiscal do nkni 
círio de São Paulo -UFM, vigente no mes do ,:re:_eimento. 

§ 32 - No caso de pagamento antecipado, o valor 
da prftstação expresso em Unidades de Valor Fiscal do Municlpio 
deS .E.:o Paulo -UFM, seA reconvertfdo em moeda corrente pelo va 
lor vigente no ine;s do pagaento. 

§ 42 - 0-'recolhimento do imposto não importa, - 
em preseunção, por parte da Prefeitura, para quaisquer fins, - 
da legitimidade da propriedade,. .do donio titil ou da posse do 

im(Svel e  

cod. 0561 

§ 52 - Do valor do inposto internl, 

pre.stes 	que se (1:.'.o;,1)oflhg, ro(leri:',) ;JJ: 

fraç3es do moeda." 
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Art. 72 - O artigo 39, da Lei n2 6.989, de 29 de 
dezembro de 1966, com a redação dada pela Lei n2 10.921, de 
3o de dezembro de 1990, passa a vigorar com a seguinte reda 
ção: 

• 
"Art. 39 — O pa ..to do imi-,osto p'oílera ser. 

efetuado de uma sO vez ou em 30 (dez) pres;a'es, icuais, 

:Lensais e sucessivas, na fora e prazos recuentares, res 

peitado o linite minino por prestaç5o, de 3: -; (tr;.;s por centc) •  

do valorda Unidade de Valor Fiscal do Nunicl:lo de São Pa .21.:-  

- UFM, viEente a 12 de janeiro do exercício a que corresl.or_:_a 

o lançaento, ficando facultado ao contribuinte o paca;:ento - 

simultaneo de diversas prestai5es. 

§ 12 - SerS, concedido desconto de 10% (dez ;e: 

cento) sobre o imposto que for pa¡so integralmente ate a data 

do vencinento normal da primeira prestaço, 
_ 

§ 22 - Para efeito de lançamento, o imposto - 

calculalo ri modla corJe.tte, na fo-ma do aFti: ,-) VQ, or re 

convertido em rAmero de Unidades de Valor Fiscal do Muniell.lo 

'de So Paulo -UFM, pelo valor visete no ric. -s da entre6a da n: 

tificaçZo-recibo e, para fins de paca:-.:eno,. reconvertido e: 

moeda corrente, pelo valor da Unidade de Valor Fiscal do ?'--

c 

 

pio de S'clo Paulo -UFM, vieente no mes do yeimentoe 

cod. 0561 ' 

§ 52 - Do valor do imposto intef,ral 

das prostaçUs em que do decomponha, poder7to ser de, 

frações de moeda." 

§ 32 - No caso de pa2iwr.ento antecipado, o vale: 

da prestalo expresso em Unidades de Valor Fiscal do Nunicipi( 

. de São Paulo UFM, ser reconver t ido em noe.la corrente pelo vl 

lor viBente no mes do pagaÃento. 

§ 42 - O recolhimento do imposto no importa e -

presunço, por.parte da Prefeitura, para quaisquer fins, da 

gitimidade da propriedade, do dominio titil ou da posse do in: 

velo 

o va."L 

ezadas 

1.0~1 we aonlça parle° de CUSP. 
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W~a 

Sala das Sessões, em 

cod. 0561 

Art. 82 - O Executivo regulamentará a presente lei 
no prazo de 15 (quinze) dieta. 

• 
Art. 92 - Esta lei entrará em vigor na data de sua 

• publicação, produzindo efeitos a partir de 12 de janeiro de 
1.992, revogadas as disposições em contrário e, em especial, 
a Lei n2 10.803, de 26 de dezembro de 1989. 
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'iMISSÃO DEj 	ANÇAS E ORÇAMENTO 

41 11  
' VI 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTI  

PARECER CONJUNTO N 2 	 /91 DAS COMISSÕES REUNIDAS DE CONSTITUIÇÃO 

E JUSTIÇA E DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O SUBSTITUTIVO N 2  .1" 	/91 

AO PROJETO DE LEI 521/91. 	• • . .  ••••••••••••• •• • • • 

O presente substitutivo ao Projeto de Lei 521/91, 

de autoria do Executivo, que dispoe sobre a Unidade Fiscal do Munici 

pio de Sáo Paulo (UFM), foi apresentado em Plenario com o numero re-

gimental de assinaturas. 

O substitutivo apresentado encontra amparo no arti- 

go 13, inciso I, da Lei Orgánica do Município de Sáo Paulo e no artigo 

269 da Resoluçáo 02/91. 

Pela legalidade. 

Quanto ao aspecto estritamente financeiro, nada há 

a opor ao presente substitutivo, uma vez que a UFM continuara a ser o 

indice que permitira atualizar monetariamente as receitas do Município. 

Favorável, portanto, e o nosso parecer. 

Sala das Comissoes Reunidas de Constituiçao e Justi 

ça e de Finanças e Orçamento, em 
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 
ASSESSORIA TÉCNICA DE MESA 

Verificaçie nominal de votaçie - Votaçío nominal 

, VEREADORES SIM 

. 

NAO .  

Y 
o -  gi - VER 	RES 

28. João Aparecaao de Paula  

uEADO m 
_. 

mAo 
Ali 

ko 

1.„Pèrinno Di ogn 

2. Martino Nobre Y\ 29. Luiz Paulo -;necco e, X 

3. Alex Freua Netto 30. Jooji :lato - 
4. Almir Guimarães V 31. Jose F. do Nascimento ^ 

• 5. Andrade Fl pl.le i ra 32. Jose" Viviani Ferraz  k , 
6. Antônio Carlos 	aruso C re 33. Juaz Soares K 
7. 	tg Jose S. Fg(BIRO-BIRO) • ' 34. Jucelino Silva Neto n • 

- 

g. 	1 Ferreira Castilho Y 35 Julio Cesar Filho Y 
9. Arnaldo de Abreu !ladeira ç 36. Lídia Correa - 

10. Arselino Tatto 
-- 	• 

.87. Lurz Carlos Moura 
X 

1/. Aurelino de Andrade o. 38. Marcos Mendonça 

12. 	Brasil Vita 39. Mrio Noda á. 

33. Bruno Feder 40. Maurício Faria 

14. Chico Whitaker 41. Nelson Guerra 
[ 

15. Devanir Ribeiro 42. Osvaldo Giannotti 

16. Eder Jorre 

• • 

)( 

lç 

. 

. 

43. Osvaldo Sanches 

44. Paulo Kobayeshi 	...--,---------)Á"-- 

45. Roberto Trípoli 	. 

17. Edson FalEkrea 	 "T 

. 

38*.i. s-• 	to TarlaZ de Lima 	. 

19. TrnP] indo Passoni X' 46. Terem CristIra S. L‘jolo 

20.. Gabriel Ortega 
. 
	 Y. re 47. Tezinha Martins 	. 

48..:Tita 	Dias' 
\.- 

n 21. Geraldo Alota 7  

22. Gilberto Nascimento 

)( 
• 49. Ushitaro Kamia 

50. Valfredo Ferreira Silva (_\ 23. Guilherme Giarketti 

24. Henrique Pacheco )< 51. Vital Nolasco K 
25. Irede Cardoso Y 52. Walter Abro . . 

..r 
26. Ítalo Cardoso X 53. Walter Felchan 

X -'--  
27. Jamil Acha 	 . Y _ . . 
VOTARAM 	. . SRS.. VEREADORES 

VOTARAM PIÃO". 	. SRS. VEREADORES 

,fVSTEM00..4... SRS. VEREADORES 
/s 

VISTO. 	 

•••• 



Folha N°. 5J---J7171-d  f■In. 
O funcionário 	

dt) lo g/ 

a‘ 

REQUERIMENTO No. 

Solicita a preferncia de votação 
de propositura. 

Requeiro, nos termos do art. 245, V, da 
ReSolução 02/91, a preferncia para votação do projeto 
original, uma vez que o mesmo está contido no processo que 
forma o projeto de lei 521/91, ora em discussão. 

Sala da Sessão, em 30/12/91 

VEREADOR MAURICIO FARIA 

cod. 0561 Imp 	 de ••relec piem de CMSP 
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lequerada pelo Sr:Vereadort 	  

(j!2 	Seatio 	 realizada ee f49  . de 	 

VEREADORES SIM 1130 . gi -  O - VEREADORES SIO ORO !lb! 

1.. Mriano TYingo )1■ • 28. João Apareciao de Pau3a )ç 

2. Albertino Nobre 5.'" 29. Luiz Paulo -;necco 
_ 

3. Alex Freua Netto )/N 30. Jooji ?Lato K. 

4. Almir Guimarães )ç 31. Jose F. do Nascimento )Ç 

• 5. Andrade Figueira X 32. Jose Viviani Ferraz 

6. Antônio Carlos earuso 33. Juarez Soares )‹ 

7.OLP Jose S. F2 (BIRO-BIRO) ,\ 34. Jtmelino Silva Neto ?ç , 
8. Abel Ferreira Castilho 35 Júlio Cesar Filho K 

. 

9. Arnaldo de Abreu Madeira I' 36. Lídia Correa 

10. Arselino Tatto 87. Lufz Carlos Moura  _ 	_ 	_ 

11. - Aure3ino de'Andrade 38. Marcos Meridonça 

12. 	Brasil Vita 7Ç 39. Mário Noda )( 
33. Bruno Feder 40. Maurício Faria >ç 

14. Chico Whitaker ?ç . . 
41. Nelson Guerra )(. 

15. Devanir Ribeiro 42. Osvaldo Giannotti 

16. Eder Jorre )(\ . 43. Osvaldo Sanrhes 

•21 ., Edson Falanga 	 •r .-• 	• )( 44. Paulo Kobayashi 

- ,' 36:41kusto Tomaz de Lima 'A,  45. Roberto Trípoli  

19. Arnielindo Passoni )( 46.1~~2S.laplo X• 

20. Gabriel 0rtP2a 7mÇ 47. Terezinha Martins >ç 
21. Geraldo Rlota , 48. 	:Tita Dias- ›: 

22. Gilberto Nascimento 7Ç - 49. Ushitaro Kamia )< 
23. Guilherme Gianetti 50. Valfredo Ferreira Silva 'X 

24. Henrique Pacheco 51. Vital No] asco )( 

25. Irede Cardoso 	., )( 52. Wadter Abrahão • . 
,- 

26. italo Cardcso :PÇ 53. '1a1 ter Feldmap : )( 

fi. Jamil ~bata 7Ç . . - 

VOTARAM "SIWA. SRS. VEREADORES 

VOTARAM 'MÃO" 	 SRS. VEREADORES 

,fflISIENÇÃO 	 SRS. VEREADORES 

• O' 

• 1 

	de 19  V I  
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO FíS libl  
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—TAQUIGRAFIA— 	
' o funcíO 

O 	 C O N T. APARTE 

163 se 

RO Dl Z 10 

50 

FOLHA 

3 

	  11°  Pr:  

	de 195 

T A Q UIGR AF O SESSÃO DA T A 

beth 30.12 

O SR. MANOS MENDONÇA ( PSDB)  - Sr. Presidente X para 

esclarecimento, examinando o pra4eto verifiquei que há um aumento 

da UFM para - se não me falha a memória - 17 mil cruzeiros. Ingado 

a Douta Presidgncia ou os membros da Comissão de Finanças que exa-

minaram a matéria qual o valor atual da UFM para que possamos ter 

um parãmetro a respeito da questão. 

o srmaurleio faria 	(marcelo) 



ti DATA 

CÂMARA MUNICIPAL DE 
-TAQUIGRAFIA-1.. 

	2 54 11 	de 19 9' 
TAQUIGRAFO SESSÃO CONT. A ARTE 

Marcelo 2638 S.Zztra. 51  1 

FOLHA RODI ZIO  

30 .12 . 91 

O SR. YAURICIO PARIA (72) (Pela ord ) — 

Sr. Presidente, entendo que esmo quest3es podem zer 

esclarecidas ~a durante a discussão da matéria. Ratão pediria ao 

Vereador Marcos Lendonça que oferecese um aparte e eu orientarei que 

ele seja concedido ao orador que defender a propositura e nós adian-

tamos os trabalhos, porque o eentido da diecuseão da matéria é esola-

recer dúvidas me como essa. 

CÓD. 0596 
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL. 

--TAQUIGRAFIA 	 ,C) 	proc. 
„ „ 	 ......... 

TAQUIGRAFO 

. rareei() 

RODIZIO FOLHA SESSÃO DATA yN)  

o 
30.12. gT 

, 

ãõl■ii. AP RTE 

O SE. MARCOS EENDONÇA (lUDB) (Pela ordem)- 

$r. Presidente, já me inscrevi inclusive para defen-

der a matéria e precisaria desses subsídios para alicerçar ninhas 

argumentações. 

CÓD. 0596 
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Folha No.  Ls  1 	do proc." 

CÂMARA MUNICIPAL DE S 	
fu 
	de 19 Q.L .  

l  
-TAQUIGRAFIA- 

SESSÃO 

3fis.p.tra. 

RODIZIO FOLHA 

51 3 

TAQUIGRAFO DATA ORADOR CONT. APARTE 

Marcelo 30.12.91 

C 	CR. TRIDIMUTE (ALLAuldu 	)bruu. -1,atlerra,Lurudj:- 

Em discussão. O primeiro Orador inscrito para debater 

a matéria, nos termos do artigo 278, pelo requerimento que foz aqui 

à Presidencia l  á o nobre Vereador Walter Xlmaill Abzuhão, como primei -

ro signatário desse substitutivo. 

Tem a palavra o nobre Vereador Walter Abrahão. 



RODIZIO FOLHA 

- 	 a  N P-Kur 
do .proc. 

CÂMARA MUNICIPAL DE 	.' o 	p --  11, 7.-  

• 	TAQUIGRAFIA,-, 

	

u 	 . 

"'" --ORADOR TAQUIGRAFO SESSÃO DATA /I ONT. APARTE 

.1'n -reelo 	 leRn% rm..tTa. 10.12.91  

0 SR. WUTER ABRAHX0 (rDs)- 

Sr. :residente, :Srs. Vereadore.s r  o parecer conjunto 

das Comiss5es de ConstituiçOes e Justiça, Finanças e Orçamento já dá 

o amparo para a aprovação desse substitutivo 'que corrias em boa par-

cela os erros que estão contidos no original.' 

Diria, gnm por exemplo, mantido que está r':0 o proje-

to original da Si. :ro2eita, ruSo ectaos introduzindo alguras altera-

Oes nossa substitutivo que levam= a aprimorar esse proje 2;ori iuo visa 

diaT)or sobro a Unidade m de Valor.T7iscal do .':unicipio de São raulo, 

"UR e dá nova redação aos artigos= 19 e 39 da Lei ép9, de 29 de de-

zembro do 66 e dá outras providenciar. 

o essa alteraç3en? A primeira delns é que a 

o arti2p 19 da Iai 69C9, de 29 de dezenbru de 66 , co -r.: a reda4ão 

dada rola Mei 10.921, de 30 do dezembro de 90 rassa a vigerar com a 

seguinte redação, ou soja o pagamento de ,imposto poderá ser efetuado 

de uma sO vez ou em dez pxesta0ep iguais tornando-se senpre como refe-

rencia rt um. A mesma UFU é depois lavada em consideração para efeito . 

de na forma do modíg.t artigo 7? ser convertido o número de unidade de 

ViGeAlte 449 
valor fiscal do municlpio pelo valor 	meada entrega da notificação. 

CÓD. 0596 
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—TAQUIGRAFIA 	Rio. 	5,  	do 199/ .  

,  

W.oct1:6W) TAQUIGRAFO SESSÃO DATA 

No caso do pagamento antecipado há ainda a presença 

da UM 2 

2nfirl, nas duas obeervaçaee, artigo 69 e 72 é que 

a UFM seja efetivamente colocada como um parâmetro para o pagamento 

de impostos para o Município de São Paulo. Atualmente ela está no va-

lor de 27 mil cruzeiros e foi proposto o valor, de 17 mil cruzeiros 

para janeiro. Mas evidentemente esse valor será corrigido. 

Não há muito que se acrescentar uma vez Tm o substi-

tutivo zurd está ()cintando roa com o apoiamento de Vereadores da prépria 

situação, entre eles o Vereador Valfredo Ferreira Silva, o nobre Verea-

dor Chico Whitaker, nobres Vereadora Irede Cardoso, o nobre Vereador 

Arselino Tette, o nobre Vereador Henrique Pacheco e para encaminhamen-

to tambám o 2 nobre Vereador João Aparecido de Paula. 

Diante desce quadro, tendo em vista que o parecer é 

favorável e apoia efetivamente esse substitutivo n2 1 ao Projeto de 

lei 521/91, deixamos a critério dos Sra. Vereadores a aprovação do 

substitutivo que efetivamente aprimora e clA. maio qualidades à proposta 

original. 

O Sr. Minn 2ia Falanga 
)41.d{lia(  

CÓD. 0596 
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CÂMARA MUNICIPAL DE 	-K opa 	ulLsb do proc. 

—TAQUIGRAFIA imn .  z3--,‘ 	de 199 . / 

SESSÃO 

adila 

RODIZ IO 

52 

FOLHA TAQUIGRAFO DATA 

163 .  30 12 

212.12121312aaluni - (Pela ordem) - Sr.Presidente, ape- 

lo ao Partiào dos Trabalhadores para que não entre cara requerimento 

para encuato da discussão, porque tenhoz algumas idéias. Sou o 

sétimo inscrito. 

O SR PRESIDENTE (Arnaldo de Abreu Madeira - PSDB) - 

não levantou nenhuma questão de ordem. 

O SR GILBERTO NASOMENTO (PMDB) - (Pela ordem) - Sr.Presí - 

dente, eu gostaria de saber se o nobre Vereador Wálter Abrahão estava 

encaminhando a favor ou contra. 

O SR PRESENTE (Arnaldo de Abreu Madeira - PSDB) Encami-

nhou contra e o Vereador Marcos Mendonça irá falar a favor. 

Tom a palavra o Vereador Marcos lendonça. 



RODIZIO 

52 2 

FOLHA 

CÂMARA MUNICIPAL DE 

-TAQUIGRAFIA 

SESSÃO 

adi-ia 

3a103 RIA  UL Olbtio proc. 
N'.  2-57:4' 	de 19 9/ 	1 	 TAQUIGRAFO ' DATA 

163 oex 30 12. 

sit MARCOS MENDONÇA (Inp)  — 

Sr.Presidente, nobres Vereadores, há instantes atrás eu formulei uma 

indagação a respeito do montante do valor a que correspondia , a, UPM 

para poder avaliar com maior correção e precisão a questão duo neste 

instante é objeto da nossa apreciação. 

Dizia eu que o projeto, na, sua propositura original, apre-

sentava um índice para janeito de 1992, maralarzolz mostrando que 

valor da UB M correspondera a 17,474 corrigido pela variação acumula 

da doo índices previstos Êo artigo 311 desta lei, diválgados nos DO 

see de outubro a dezembro de 1991. 

Então, tínhamos um valor de 17.474 vigente para o mês 

setembro, e segundo informaçaee fornecidas pelo lidar da, Prefeita, te 

nos para dezembro o valor de. UM de 27.315,00, que passará a ser cor 

rigido para o mas de janeiro, se for aprovado o projeto, já não da 

forma que se usava até este imitante, que eram os mesmos índices a — 

plicados aos imposto° do governo federal, ou seja a 2R, para o /ndi-

ce especifico a ser usado no Municipio de ao Paulo que seria uaa com 

posição do índice de Preços ao Consumidor — IPC e da Fundação Institu 

to de Pesquisas ricanamicas da Universidade de São Paulo — FIPE. 

Nestes termos o art. 32 da lei estabelece que a partir de 

CÓD. 0596 
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163 sex 

SESSÃO 

janeiro de 1992 o valor da Unidade Fiscal do Muntelpio será atualiza-

do pelo Executivo, mensalmente, de acordo caa a variação do Indico de 

Preços ao Consumidor, IPC, da Fundação Instituto de Pesquisas Itconômi 

cas da Universidade de São Paulo, adotando-se para tanto o Indico di-

vulgado no mês imediatamente anterior ao da vigencia do novo valor fi 

xado, desprezando-se no resultado final as fraçSco na meda. 

Coloca ainda que a UM será atualizada pelo Executivc. 

samplactazdat~c 

CÓD. 0596 	 eu gostaria...Rob 
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Uustar, tu uiaLar 	 LaiuLu. Eu.nifcstaçco, 

• 
de 1.J.LÀ eselurecincnt.  do J.]..ue. uo -.:verno nesta (.,as, eu_ relu-o a 

• . 
eLwU Liut urIU , 

pectiva de Viio citric, coo 	 o 

r. ": u r iciu .• 

\,croador, o ,r_ÇN(..:it1:1U a W.Ort -XliaaC, 	 tiu0 

aui na Liasa, u re:.; eitu estrite a eiie uicioii ',o 

• . 	 • 
dores na, e_u,selissa

▪  

o uz,s LtC1LL3...nteliuu 	a,•e u 	 u 

0•1 

dor ,,é_xcw.:, 	 .1,_ioe 

mutr.riL. 	 su .1'0»0s 	d,J.eneer 

iuuio 	cio, Le ;:e inscrever t ara eefeueer, 

tenha 0:1Jude.o uuetria. jÈo o foz, 11710 -1;e1. eundicdOesue oefende-

-ia. ,:_*)() vou xx.tzx untrar no joLo de „:a, ULest_. na tribune. 

1)orLan1.o, -e Ler 	p,lavr- Li 1L , (- , u(ira d(-Llicier Li LLitLriz, nnL.14;. 

MO 

entuo, 	 d:5.:31,0:3tes a presid, 	e e.Jelfeeil::e.ato 

• 
a a -ijeo, 	,1-usice1te, porque hei (¡UO stL °ene.° . ) -revista a inscr:. 

•, 	. çao Lu vere 	r caaueluorte , ,Lfloinento p 	u L.ra eiene or u, favor, e is: . o nes 
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temos tido um respeito estrito a esse criterio regimental, ele no tem 

sido usado para expedientes de obstrução ou de prejuizo a uma das 

poaiçOes do debate 

Espero que não se abra esse pmeax precedente nestu noi-

te, porque imau inclusive estranho, je que o Vereador r,arcos ..endon-

ça se inscreveu para defender a favor, e o Vereador Alter Feldman 

para defender contra. A bancada do PSDB tem estado centralizada e uni-

da em todas as meterias em discussrao e votação nesta noite. Não vou 

responder à pergunta do Vereador" llareos Lendonça, e pediria a ele, 

que ao contrario de pretender que eu ciesenda a =ateria como apartean 

te, que ele defenda a wateria porque ele se propos a isso na tribuna e 

ainda não o fez. 

iLidiCUu ILL1:14,14Ç:. 	Jàem, eu es_perava receber 

do ader do Governo alguns esclareelLentos que permitissem consoli-

dar a posiçZo que venho aqui deiender. Infelizmente não me foi possi-

vel receber esses esclareciLento, e vou dar o aparte ao nobre Vereador 

Gilberto ascimento. 

Lu.. Gilberto 14 ascimento PMDB)- Nobre Vereador "arcos 

Mendonça, o que nos impressiona nisso tudo, e que o policiamento con- 

ROMDO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA 

tinua nesta 	 ()rua 
C(51D. 0596 meaida em que nus nos 
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inscrevemos, eu sei porque me inscrevi a favor, eu sou a favor de 

algumas coisas nesse projeto, e vou discutir a favor. i.bora, indepen-

dente de meu voto ser a favor ou contra. Vou inclusive defender ideia 

que seja a favor, nobre Vereador, ou então o fresiuente chegar e 

saber o que e que vou votar ou vou discutir contra ou a favor. 

Eles que entto me policiem no plentirio, ou na tribuna, 

e ai vao ver se sou contra ou a favor. relo menus tenho o direito de 

discutir. r; regimental isuo tudo nobre Vereador itaicos à ,endonça. 

U 	tiediãe. eu  que o ilder do 

Governo Lao eseL,.recou a solicitaçã'o por nos feita, eu vou tenatr 

extrair da Exposição de liotivos, as razões que efetivamente levaram 

o 1,xecutivo a apreseutar este projeto. Ao h& divida, e aqui guando m 

posicionei a favor, eu entendo como correto e justo que haja cor-

reção da uln. luxatamonte estou Licitai defendendo que haja essa correção 

lião sei exatamente quais pião os critn-ios que foram 

adotadas, e por isso solicitava essas informações. Passo a ler a 

exposição de motivos, que talvez dessa leitura nos possamos extrair 

aquele subsidio que nós não tivemos ateWinstante; "0 projeto de lei 

ora encaminhado a apreciação dessa egregia ‘'asa cie Leis, tem por 
CÓD. 0596 
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finalidade remodelar a leLislalo relativa a Unidade de v alores Fis-

cal do ,unicipio le b7,1) modificundo albuns dos criterios 

que a rucem prekienteente. 

11Gura cia unidade de valor fiscl, ntlo e nova 

no 1,unicl -pio uu 2o .aulo, criaaa clue foi, oriLinali:ente, l: ela 

lei 8.321, de lb ue novembro de 1975, 

e reformulk..da....liai. 
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DATA 

e reformulada pela Lei 10.803, de 26 de dezembro. de 1989, que procur-

rou adaptá-la 'as necessidades emergentes do MUnic/ipio decorrentes 

das sucescivas modificaOes havidas na polftica econâmica do País. 

Dada sua natureza intr/nneca, a Unidade de Valor Fiscal 

- UPM, 
do ralhielpio de São Paulo, para servir aos propOsitos orientadores 

de sua criação, deve ter sua expressão monetária permanentemente 

atualizada, pois sua 221 finalidade á apontar , de modo constante, 

um valor reallititt estável. Segundo os ditamos da legislação vigente 

tal atualização está, hoje, vinculada aos índice° fixados pela legis-

lação federal para correção doe débitos tributários. 

Os acontecimentos havidos nos Ltimos anos na esfera 

do Poder Federal, particularmente no que respeita a política econ&- 

mica e suas consequencias no âmbito dos demais entes pUblicoe da Fe-

deração, tornaram inviável a manutenção desse ff-vínculo legal en-

tre a Unidade de Valor Fiscal do Munic/pio e os indicas de atualizam-

ção fixados pela lezislaço federal. Atg porque os &timos critários 

por ela adotados tem sido colocados Bob a suspeita de ilegalidade e 

221222Finoonstitucionalidade. Não pode, portanto, o ninicipio manter-. 

se  atrelado a um critério tão inatável. 

Ademais, é voz unânime da doutrina tributária pátria a 
CÓD. 0596 
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DONT.' A ARTE 

inadmissibilidade de que o Poder tributante tenha em suas mãos o 

controle do índice usado para atualização do valor dos tributos, po-

sição exposada cada dia mais pelo Jelaiii Judiciário. " 

2er.: ua, wearte o nobre Vorenàor Edson Palnnca. 

0.Edom.a........12....a.S.2alanPL- Estou ouvindo atentamente 

as observaçães que estão sendo feitas pelo nobre Vereador Marcos Men-

donça e acredito que o Partido dos Trabalhadores, hoje, conseguiu 

marcar seuilemiwunior tento durante os 3 anos de Administração. 

Sem divida alguma, foi uma vitOria quo merece, por parte de no da 

Oposição tirarmos o chapíu. Porque nos dias de hoje aprovar o irru 

con un aumento =média de 80% para ás tepí irAymis residenciais. E* 

n.o aprovar o que o nobrellaa•Vereador Marcos Mendonça esta propon-

do será que merece São Paulo toda essa carga tributária que joga o 

PT, que usa o topete do trabalhador em cima do próprio trabalhador 

O nobre Vereador....(Valciria) 

CÓD. 0596 
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D A 1 A 	O R 	D - 0 R ..... 	 CONT. AP TE 

1 0 WuciAnui ----------- 
W.1^.1 1 	mendonça 

O nobre Vereador Marcos Mendonça tem o apoio deste Verea, 

dor fiel. Iremos à luta até o fim. 

12■O  02. 2:1231=11 Arnaldo de Abreu 1:adeira-P3IM - O tempo 

do aparte já se esjotou. 

2.22„22221=22Lemi - Posso ter UM novo aparte, para 

conlcuir? 

- Concedo novo aparte a 

V.Exa. 

- SO uara eondnir, iramon fundo, 

porque não teremos compaixSo do lobo quando este quiser expropriar 

nossas ovelhas. Portanto, nobre Vereador Marcos Mendonça, é legiti-

ma a nossa cuusa. Agradeço o aparte. 

0... SR. DBNDO 	 - Incorporo com satisfação 

o aparte de V.Exa. ao meu pronunciamento. 

Cono dizia, e fazendo minhas as palavras da douta Prefoi, 

   

.1 	 le • 

 

e 

 

Z 

 

Pé 	P Z 

   

C(5110596 
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novo índice ?a URI, não pode, portanto, o UUnicipio manter-se atro- 

lado a um. crit6rio tão instável. Ademais, é Wa ^ unanime... esse 

apurado longe da esfera de influencia do Poder. Executivo Central. 

Para tanto oferece-se ao crivo desta Casa o presente projeto de 

lei, pelo qual Be prepOe a atualização do valor da Unidade de Valor 

Fiscal do Município de São Paulo, UFW cura bdz,e na variação do /nai 

os de Preços ao Consumidor, IPC, medido pela Fundação Instituto de 

Pesquisas EconZmicas da Universidade de São Paulo, FITE, cuja neto-

dologia permite apurar, cem extrema segurança, a real perda de vai.. 

lor da moeda nacional. A escolha feita juttifica-se tanto pela 

inegável precisão tácnica, como pelo alto grau de independencia 

com que esse instituto trabalha, come prova a serie histOrica do 

índices por elo divulgada ao longo de várias dócadas. Trata-sc do 

vn medidor que espelha com precisão a variação de custo de vida 

no país, sendo, ao mesmo tempo, isento de manipulação por qualquer 

esfera de poder da sociedade, quer no âmbito plIblico, quer no pri-

vado, 

CÓD. 0596 
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I #•)  

Ao ensejo dessa modificaçao, apresenta-oc criblvel e noa= 

desejável, o oferecimento de um texto de lei que alcance toda a 

ria referente referente à Unidade de Valor Piscai do Município de São Paulo 

— UPM com a conseqüente revogação da legislação vigente. 

Darei um aparte ao nobre Vereador Maurício Faria, 

RODIZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ~PINTE 
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10.12. 91 	mendônQa 

O Sr. Mauricio Paria (PT),  - Nobre Vereador, eu queria p 

guntar go V.Exa. está se sentindo mal. Porque nes temos o Departa-

mento nédio° b. disposição. O Vereador está com uma voz "cavernosa" 

e cada vez mais lenta. Então, eu me preocupo, pelo avançado da bo 

se há algum problema de ordem física da parte do Vereador. 

TaMbém estranho o seguinte. Que até o momento o nobre V 

reador não apresentou= (-mico argumento a favor da matéria que se 

propôs a defender. O Vereador estalando a exposição de motivos que 

já foi publicada no Diário Oficial, e, portento, é de amplo conhec 

mento de todos os Vereadores. Então, não estou entendendo a ati 

dada de V.Exa. na tribuna, por isso pediria =esclarecimento a re 

peito, ate porque houve antes toda ma disauesão sobre a ética, so- 

bre a necessidade de amplos escleructuantos ao 21enário da trib 

na disauseão das matérias. Então, estou perplexo ao ouvir CS6e 

discurso "vibrante" de V.Exa. e absolutamente nesclarecador", qua 

nos traz realmente on dados novos que o Plenário reclama para est 

apto a votar esta matéria. 

CÓD. 0596 
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CONT. PARTE 

...........10SR.MUCELLMNDOLÇ__.11.1122211 — Nobre Vereador Maurício 

Paria, como V.Exa. terminou sua locução dizendo que é um discurso 

esclarecedor e vibrante, eu continuarei nesse mesmo tom, de tal for ,- 

ma a poder convencer o Plenário desta Câmara a votar favoravelmente 

propositura. 

Darei um aparte ao nobre Vereador Antônio Carlos Caruso. 
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-TAQUIGRAFIA- lO funci nno 	 

CONT. ApARTE 

a 

O Sr.•Antônio Carlos Caruso (=.)  - 	2u queria dizer 
ao nobre Vereador Marcos mendonça e aos demais Vereadores da Casa 

que não há nada e que se admirar. iieaio porque o nobre Vereador 

Edson Falanga acabou de dizer agora meu= aqui que (5 um pupilo do 

nobre Vereador 1,:ardos Mendonça. Lógico. i6e não twnos o que estra,- 

321aar. 

Oas, Sr. Presidente, eu queria aproveitar o jancho para 

fazer um apelo tadbám em nome de alguns Vereadores, no sentido de 

nós avaliarmos a possibilidade de dispensarmos o pessoal da Taqui-

grafia. Gravaríamos em fita e depois esse pessoal pausaria para o 

papel, mesmo porque eu tenho certeza que nós vamos continuar por 

um longo e tenebroso inverno por aqui. :Selma= essa possibilidad 

eu gostaria que V.Exa. colocasse em votação. 

RODIZIO 1  FOLHA  1  T AQUIGR AFO SESSÃO ORADOR DATA 
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O 3R. Pfl3SIIMN5r.: (Arnaldo de Abreu Madeira - PSDr)  - 

Nobre Vereador Caruso, nós estamos neste instante conversando exp.,- 

tenente com a Diretora da Taquigrafia e com a Assessoria da Mesa 

para verificar as implicaçães de uma decisão desse tipo. Assim 

que tivermos todos os elementos, nós comunicaremos a decisão ao 

Plenário. 

CÂMARA MUNICIPAL DE SAO N14_11'190-5 1- -- 
TAQUIGRAFIA— 	 •2,5‘.7 	GV 

O funcionário

io 	

j e 19 . 	 

FOLHA 1  TAQUIGRAFO RODIZIO SESSÃO DATA . FrARIL"  

O SR. ANTONIO CARLOS CARUSO (1),EL)  - 	 6timo. 

15).1 agradeço ao nobre Vereador Marcos Meundonça pela oportunidade. 

Que continue com essa extraordinária explanação a fim de premiar o 

seu pupilo inclusive. 

O SR. MARCOS MENDONÇA (PSD,)  - Tem um arte o nobre Ve- 

roador Valfredo Ferreira Silva. 
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O Jr. falfrede 2erreira Alva (FT)  - Vereador :arcos 

sáe,idonça, estou nui'.o atento h brilhante defesa qu. V.xa. tern 

:eil;() do nada rvtc5 ara, porqur ntg azora V.nza. no defendeu o 

rrojeto, e po2anto coo J. xz _-_ao defendeu coisa ncr.dinula, eu 

queria iwer u2.a sugestão. r.pesar de per cinco e meia da manha, 

c depois do cansaço que todos esto sentindo, e T.:"Aa. parece 

ouc está sentindo COW cansaço nais pesado alada, faço una su-

gestão no sentido de que V.Exa. ancaninho por escrito a sua defes 

que não t..; nada Liais do que a tia leitura da exposigao dc n otivo 3 

:+ssiu ganharíamos teupo. 
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TAQUIGRAFO SESSÃO DATA 

Abgeta s.e. 

Ce'UiCa y  :,-oztaria do levantar uma questão de orden ao 

Sr. Presidente. Como o Vereador Lão defe.de2. o nroto e possi- 

velmente irá votar contra, que a Presidência não colisidewo a Lar. 

la de V.Exa. como a favor do projeto e, sim, deJse a palavra aos 

dois oradores que irão, real:mente, defendê-lo, a fim de que, ru, 

pidamento o Plenário posua tomar uraa /decisão se encerra ou não 

o processo de diccusLão. 

• 

• 

CÓD. 0596 
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• colltint.ar.:ce o cleca, 11eLdoLça, L,Qc -Laria 	ieitr a 

te . 

— Eo tÉ o 	(Ar :3i.do  do Abro,  "rneeirrt - "PSTin) 

t ¡Cia. J1 )alavra de v. : a, 

Ar , 17A 30_ 1:1  S' 
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- 2C 

- TarLto r_u  

— — 

'7d 1:certo  -` 	 in.en Lo 	- 	.eretkideLte, irra- 
•■•■•••■■ 	 •••■•• 

,,ereedo: -ce, aqui, que não atontaram, ainda, para a 

vo ta 	Ces 	êp..e..a. o então, em 

ter.. oco,  

Jr. 	i. 	 ta1a 1c pedir 	 gzr ie  

o 	direito à 

t. Gilberto Naocimento ÇPP.DB), - :Nobre Vereador Mrseou 

Mendonça, aoBt ar i a que V.Ic2r8. continuaaae a dieenanão dece..a. rat6- 
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DATA SESSA0 TAQUIGRAFO 

ria, pois trata-se de asewito muito importante para a Ciciado de 

São Paulo. Apesar de que alguns Vereadores aqui LU ce aperce-

beram daquilo que estão fazendo nesta manhã e da sua resnonsabi 

lidado em votar, em fazer uma reflexão mais direta disco, eu 

gostaria de parabenizar V.Exa., nobre. Vereador, que está o ca 

mir,ho certo. 

RODIZIO FOLHA 

57 3 Angela 16Aa. e.e. 30.12.91 
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DATA no  

m 
 fADQR 

A Sra. Irede Cardoso ( ) - Obrigada pelo aparte que me 

concede nobre Vereador Barcos Mendonça. 

quero manifeotar, aqui, o meu espanto com a falta de ci 

viemo, a irresponsabilidade dos Vereadores desta Casa, que 	já 

ultrapasearam todos os limites. 

Perece que •estes Edis não • têm esposas, não dE têm filhos, 

não anan as suas famílias; não rescitan os f .,:ncionários, que es 

tão ennsndos, rão tâm o que comer, não recebem hora extra. 

Os Vereadores são os porta-vozes do povo e o que 7:Joym diz, 

ao fazerem isso, meemo que tivessem dado aumento zero ao IPTU, é 

que não darão um voto sequer, isso dito por qualquer cidadão res-

ponsáve_L desta Cidade. 

Ipso é uma veraonha. Lostra que esta Câmara precisaria 

ter mais mulher, porque os homers estão, de fato, abaixo de qual-

quer crítica. 

Muito obrigada. 

CÓD. 0596 
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O SR. MARCOS nzzirorçA (PSDB)- S . - Presidente, Srs. Verea 

dores, continuado, rece'ci aiGumas críticas de que eu não estaria 

=Ida 

 

apresentado arcume_to favoráveis. 

2u estou exatame_te le.ido a expo içâo de motivos, ou seca, 

a justificativa apresentada pela Era. .Prefeita. Ou seja, se as ra 

zôos que a Iu. Prefeita apresenta à ..âmara :'w_icipai Lao sào su-

ficie:.,tes para o convencimeLto dos Srs. Vereadores, não vedo como 

poderíamos, wItão, buscar outros arcumentos. 

A ',)rópria 2refeita, através da sua assessoria, ao Oncami-

nhar o projeto a esta ,âmar, aredeJ.:.tou a saa justificativa. Eu 

esto -,1, aqui, fazendo deJa as minhas ia.lavras. 
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SLWalter 	Nobre Vereador Marcos Mendonça, 

o que gostaria de dizer é em relação ao substitutivo que se pretende se 

ja votado, dentro de instantes, traz oportunidade de no acarretarmos 

gravame maior à população da Cidade de São Paulo. Esse substitutivo foi 

feito de caso pensado, na hipátese de que o projeto do IPTU viesse tra- 

zer ônus bastante Grande, oneroso em demasia ao povo de São Paulo. 

Acrescentando 
MMINNINNIMEN Opartied62 e 72,colocando a UFLI dentro da pres4 

tação do IPTU, será uma oportunidade que os Srs. Vereadores terão de 

tornar possivel o pagamento e não aumentar a inadimplencia que fatalmen 

tel0 ocorrerá no ano de 1992. Teremos a oportunidade de pagar em 10 pre .1 

taç5es iguais, baseadas na UFM vigente em 12 de janeiro do exercício, e 

que corresponda ao lançamento, ficando facultado ao contribuinte paga-

mento das diversas presta0es. Será concedido desconto de 1051. Estamos 

tendo então a oportunidade para que todos pousam efetuar o pagamento an 
r- 

tecipado e a vista com a referôneia de 10542 de abatimento. 

0 parágrafo 22 do artigo 62, que 6 semelhante ao artigo 72, din 

exatamente que:"será convertido em ntimero de Unidade Piscai do Miniei-

pio-WIS pelo valor vigente do men da entrega da notificação". 

Esse á uma oportunidade, nobre Vereador Marcos Mendonça e Sr. 

Presidente, para que desfaçamos o equivoco que já foi cometido na veta- 
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ção do IPTION obrigando o cidadão a receber o IPTU com atraso e pagar 

retroagindo a janeiro. Insisto -nara que os Srs. Vereadores tenham coma 

ciência do substitutivo, e cuja tendencia c a oportunidade para se dos 

fazer un erro cometido diante da a-,-)rovação do IPTU, uue será -tri. =on-

ere população da Cidade de SE:,, 2aulo. 

sux!elca; VIUTDOira PSDB ) — Concluindo, 3r.Presidente, in 

felizmente não tive oportunidade de ler na intera a justi2ieativa 

sentada nela Sra. Prefeita, o lu° poderia talvez ter levado os 3rs. Ve 

readores ao convencinente. 

Agradeço a oportunidade e aa mnifestaçães calorosas atravSs 

dos apartes. 

Muito obrigado,- 

CÓD. 0596 
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O SR.M1U111- CIO PARIA (_ PT  ) — ( Pela ordem ) — A liderança do 

G-overno afrradeça a defesa feita por V.E:m., nobre Vereador Nareoe I:en-

doma. 

Folha NT". 
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O SR.PRESIDENTE ( Arnaldo de Abreu Madeira - PSDB  )- Antes de 

passar a palavra ao nobre Vereador Walter Feldman, que falará contra- 

riamente ao ?rojeto de lei, a Presidência informa que h sobre a Mesa 

=cão 
requerimento de prorronação da KNERN por mais 180 minutos. 

CÂMARA MUNICIPAL DErSok9;jPAUJA0 c'o ¡ -20e..! 

-TAQUIGRAFIA-W. 25-T-69■ (!.::1:) CU, 
fl  

RODIZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA 	- ORADOR 

5E regina 163 extra 3 0 12 . 91 president 

- É lido o requerimento de prorrogação da sessão. 



-Folha N. 	V 	do proc. 
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O “InderiÃo 

ger• a 

PRORROGAÇÃO DE SESSÃO 

SABA DAS SESSÕES  3°   DE 	  DE 1991. 

SENHOR PRESIDENTE, 

. Nos TERMOS REGIMENTAIS, REQUEIRO OUVIDO O PLENA- RIO 

1 B  SEJA PRORROGADA A PRESENTE SESSÃO POR MAIS 	 MINUTOS, 
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presidentE 
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GESSA° 

30.12.91 

O SR.PRESIDENTE(Arnaldo de Abreu Madeira - PSDB )  - A votos. 

O Sr. Secretário fax a chamada. Os Sra. Vereadores favoráveis dirão 

"sim"; os contrários, "não". 

- Feita a Camada sob a rresiancia do MUMN Sr. Arnaldo de 

Abreu. Wadeira, Veririca-se que: 

- responderam "sin." os 3re: 

- responderam "não" os Srs: 

ourprecidente(ana) 

FOLHA RODIZIO 
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O SII I .PRESIDEME (àrnaldo de Abreu Madeira - PSDB) - 

Votaram "sim" 34 Srs. Vereadores e "não" 11 Srs. Vereadores. Portanto, 

está prorrogada a =sessão por mais 180 minutos. 

Ten a palavra para discutir o notam Vereador Walter 

Feldman. 

dej0:11.ffln 
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VIST O. 	 

VOTARAR"SIN 	. . SRS. VEREADORES 

"É) 
'OURAR ei  XÁ O N. . SRS. VEREADORES g 

, fiSTENOOL. 	SRS. VEREADORES 

• JI. 11•■•■11 IMEN■■• 	111.11•11. 	le.• 

Venannemel,..■•••■•••■ mil • 
I- 	• I 

re.2aí. - 
4MM 	 TCC. 

i1 .....  

O •funcionário .  
.~....•-•Eküi • 

CAMARÁ MUNICIPAL DE SÃO PAULO 
ASSESSORIA TÉCNICA DE MESA 

- Terlflicacie goelasl da votação - Yeteçie •ominai 
/ 1 .4-~ 

• ',esmerada pelo SrzY 

realizada ee 

e 

\ VEREADORES SIM NÃO .  Ni: VEREADORES SIN NÃO  
S 

g ol 

1 1..1dricino 	Pingo 28. João Aparecia° de Paula 

2 	Albertino Nobre 4g 29. Luiz Paulo ";flecco 
_ 

3.1 Alex Frua Netto 30. Jooji :lato á 
4., Almir nuimarães 3]. Jose F. do Nascimento 

32. Jose Viviani Ferraz 

e■ 

% - 5. Andrade Fl FTUP ira 

6.lAnt8n10 Carlos Cartkso Y 33. Juarez Soares 

74t0  Jose S. F9 (BIRO-BIRO) 34. Jucelino Silva Neto 

8. Abel Ferreira Castilho 

g 
35 Júlio Cesar Filho 

36. Lídia Correa 

. 

9. Arnaldo de Abreu Madeira 

30. Arselino Tatto . 87. Lufz Carlos Moura _ 	..__ 
_ 

11; : ka-reiír7lã de- Andrade; 	- ----'---'----- 38. Marcos Mendonça 

12. 	Brasil Vita 39. Má.rio Noda 

33. Bruno Feder 	 . 4C. Maurício Faria 

14. C14co Whitaker 4]. Nelson Guerra 

15. Deifanir Ribeiro 42. Osvaldo Gianrhotti 	s-:3----------.., 
1 

16. Eder Jorre 43. Osvaldo Sanrhes 7\ 
1 

17. Edson Fal EInga 44. Paulo Xob. %eashi 

.373.111Esto Tanaz de Lima 	. 45. Roberto Trípoli 	. 	--N----,-- 

19. Ame] indo Passoni 46. lerem Cristina S. L-Wolo 

20.. Gabriel Ortega 47. Terezinha Martins 	. 

21. Geraldo Mota . . 48. 	:Titia Dias - 

22. Gilberto 112-Se imento • 49. Ushitaro Kamia 

23. Guilherme Gianetti 50. Valfredo Ferreira Silva 

24. Henrique Parhero 5]. Vi tal Nol asco 

25. Irede Cardoso 52. Walter Abrahão 

26. ¡talo Cardoso 53. 'dal ter Felcknan ' 

27. Jamil Arhaa 	I 	_. . . 

• O"' 

reader: 

de 10  V  de 
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CÂMARA MUNICIPAL DE SrY PAUla 

funciona 	.... 
---- TAQUIGRAFIA- 

O SR. WALTER PELDMAN (PSDB)  - Sr. Presidente, Srs. Cole-

gas, eu acredito que ouse palpitante assunto que trata da questão da 

UPM em nosso LUnicipio não poderia ser votado de pronto sem uma grande 

discussão em plenário tendo em vista as enormes E implicaçaes que decor 

rerão 	adotada por essa instituição. Todos sabem a relação quer: a 

UTT. tem com o Imposto Predial e Territorial Urbano, con ae taxas e 

con una serio de outros mecanismos pelos quais as cobranças feitas pelo 

Executivo têm na UM o seu instrumento fundamental. Portanto, discork. 

do do Vereador Maurício Paria que diz que o KEY= Vereador Parcos 

Mendonça na contribuiu para esse debate. Pelo contrário, ao ler o pro-

jeto do lei, provavelmente está contribuindo na primeira informação que 

os Srs. Vereadores tiveram a reepeito dessa matéria. S eExa. deu sua 

contribuição a esse debate. 

Concedo um aparte ao nobre Vereador Gabriel Ortega. 

O SR.  Gabriel Ortera  - Nobre Vereador Nalter Peldnan, 

o elenco de projetos tributários votados nesta noite, ou rolhor na noite 

de ontam, devoriam merecer un cuidado nelbor desta Casa. Na verdade 

imagino que deveríamos trazer aqui josó Serra, Yercadante, César /laia, 

Delfin Neto, Enngabeira, dada a complexidade de problemas !st tão cários  

RO DIZIO FOLHA T A Q UIGRAPO SE GGAO DA TA ORADOR CONT. AP ARTE 

59 2 Ana 163 S.Ord. 30.12. 
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TAQUIGRAFO CONT. APARTE 

que forem listas aqui como de Wrillea grulà  importância. Eu até gostaria que 

o PMDB convidasse a ex.ministra Zélia Cardoso de Ngllo e a trouxessem 

para que pudéeeemoe juntoe discutir esse problema. 

Nobre Vereador Walter Peldman, no instante que V.Exa. 

se inscreve para discutir gostaria de rommtkEr fazer uma observação 

eéria. E aproveito aqui a ausência do Secretário Amir Ehair, mas está 

presente o seu Colega Jacá Eduardo Martins Cardo ao 	que então lhe 

P7ra o 
leve essa preocupação. 1  grande problema das multas devem ter um saco... 

pcieocial. A multa não pode ser generalizada. A multa deveria ter um 

critério igual é. Planta Genérica de Valores e explico porque. 

O SR. PRESIDENTE (Arnaldo de Abreu Madeira - PSDB)  - 

Tempo do aparte esgotado. 

O SR. WALTER PELMNAN (PSDB) . Eu concedo novo aparte a 

V.Exa. 

O SR, Gabriel Ortgga (PSDB) - Muito obrigado. 

Eu apelo h oittva do nobre Vereador Arnaldo de Au Madei 

ra que é, sem favor nenhuN =doe maiores estudiosos nesta Caem, de 

30.12. -1 

DATA 	 ORADOR 
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matéria tributária. Eeaa matéria deveria ter um cuidado especial como 

a exemplo do imposto de renda. Porque não dá para entender que na peri-

feria de Itaquera, Guaianazes alguém possa ser multado l por ter um bura-

co na calçada, com o mesmo valor de uma Zona Z-1 no rorunbi. 

Deveria haver um tratamento 

Norma 

CÕD. 0596 
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DATA 

Deveria haver um tratamento diferenciado de acordo com o 

Zoneamento da Cidade. A UTM deveria ser aplicada, por exemplo, a ni-

vel de multas' quero dizer aos senhores que evidentemente não posso 

generalizar mas sabemos n que em toda máquina existem problemas, exis 

tem funcionários briosos, decentes, honestos, mas infelizmente tem - 

bám existem aqueles que se prevalecem, e não se trata de um privilégio 

da Cidade de São Paulo, está no Mundo, não apenas no Brasil. 

E tanto já se falou do Vereador Aurelino de Andrade, e nova-

mente vau lembrá-lo aqui quando S.Exa. diz:LIMMINIM, a multa cara 

serve inclusive de pretexto para algum fiscal ~E alegar: olha, sabe 

qual é o valor da multa ? E o valor da multa, hoje, são 10 =e, o que 

equivale a dizer mais de duzentos mil cruzeiros, para uma pena menor. 

Basta que alguám esteja construindo um quartinho no fundo 

da sua casa para acomodar mais um filho que nasceu, ou um leff filho que 

se casou e deixe meia dizia de tijolos na calçada para sofrer multas 

de mais de duzentos mil cruzeiros! 

Tratam-se de um critério injusto, volto a dizer. Essa apli- 

cação deveria ter um escopo: a cada região deter um flM niimero de Unis, 

b"ff" 	DONT: RoWp  

GO 30.12.91 1 W.Feldman 1 G.Ortegn 
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de sorte que quaadu T..:.oje se es a majorando o valor da Ui nés deveria-. 

io.s ter também essa preocupação. 

Apelo aqui à Vereadora Irede Cardoso, que realiza um traba,- 

lho na periferia, porque aqui não se trata de anistia, trata-Be de um 

critério de justiça; de nada anistiar agora e daqui a Beis meses con 

tinuar com esses emos critérios. 

O SR. WALTER PELDMAN(PSD13) - Concedo a V.Exa. um outro apar 

te. 

0 Sr. Gabriel Ortega(P3DD) - arigado nobre Vereador Wal- 

ter Feldman. 

Quanto ao que vinha expondo, vejo que o nobre Vereador 

Adriano Diogo está entendendo o princkpio que estamos colocando, tra-

ta-se de uri homem que avança pela periferia, aliás, até se derrama, 

acaba saindo da Cidade, não é ? 

Concluo este meu aparte observando o nobre Vereador João 

Mrasil Vita, que, prateado, dorme, e espero que realmente esse proje-

to receba o necessário cuidado da parte dos Srs. Vereadores. 
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D.Ribeiro 

E tanibem desejo enaltecer o nobre Vereador Marcos Mendonça; 

por qui ? Porque S.E2a. e um procurador do Município, por isso favo 

rável. 

O SR. DEVANIR RIBEIRO(PT) - V.E2a. concede aparte ? 

O SR. WALTER FELDMAN(PSDB) - Com muito prazer, nobre Verea 

dor Devanir Ribeiro. 

O Sr, Devanir Ribeiro(PT) - É só para que há menos de duas 

horaJ o nobre Vereador Ortega dizia que o IPTU progreouivo era injusto 

que aesemelhava.-se à história de Robin Hood, tirando do rico e entre-

gando ao pobre. Agora, S. -Exa. vem comparar II buraco do Morumbi com 

burado de Capela do Socorro! Como é que e isso ? Fazer a planta ge-

nérica de buracos ?! Só mesmo vindo aqui pare. assessorar a Zelia 

Cardoso de Mello, ou o Chico Anysio! 

Então acredito ser ate bom esse tipo de debate porque as 

pessoas vão caindo em contradição; em determinado nomento voltam e 

caem em contradição, como ocorre com o nobre Vereador Gabriel Ortegaa 

em relação à questão do rpTu. Por que e que o IPTU não pode ser pro- 
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progressivo e os buracos, as taxas relacionadas a isso tân de ser pro-

greseivas 

TamUm concordo com a observação de que multas não devem 

ser consideradas fontos de renda, mas alguám tem de colocar ordem nes-

ta cidade, e a UR, _ existo em todos os munielpios brasileiros, em Belo 

Horizonte, onde o - 2Z1123Dá é governo, e em outras cidades, existe no 

2stado de São Paulo, onde o PMDB é governo, o Pim que tem assento 

"Insta Casa, e todos sabemos que =Aston buracos nas estradas, em Belo 

Morizonte e em todos os lugares; porém o iviunicipio tem Et de ter a 

Esua unidade fiscal. 

(Latão, para nao perdermos mais trpo... Floróncia - rod. 61 

CÓD. 0596 
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COMO 
Ent;o, mgrukiimx~ para não perdermos mais tempo, acredito na capaci- 

dade e na intelig;ncia do nobre Vereador Walter Feldman, pediria que 

S.Exa. encerrasse essa discuscao para que -fôssemos a voto, ganhando 

ou perdendo. 	Acredito que quem vai ganhar com isso é a Cidade.° 

seus munícipes. Os funcionários estão cansados, assim como os Verea-

dores. 

Unto, gostar a que o nobre Vereador Walter Fe].

ponderasse e encerrasse essa discussão para irmos à votação o mais 

rápido possível. 

ALA DJJ -ft 

oiro 



O W. WALTER FELDMAR (P2DD  

O bom senso, ao que parece, as á ao lado de V.Exa. se 

estiver de acordo com os interesses de V.Ibm. o de seu partido. 

O que assusta e preocupa a Bancada do PSDB é a maneira 

pela qual as duas últimas sessOes foram convocadas. Até o dia de on-

tem nós discutíamos nesta Casa a possibilidade de pmn negociaçãi entre 

IPTU e o Orçamento, tanto que toda a discussão, todo o trabalho até 

da impranaa era exatamente gaza saber qual seria o índice concedido. 

Além disso, vilrios Vereadores trabalharam durante horas ininternwta-

~te para equacionar as emendas apresentadas pelos ..re. Vereadores. 

Pomos surpreendidos quando de repente o Vereador L'eurício Paria apressa 

ta uma convocaçao de sessao extraordinária com os seauintes imia itensi 

IPTU, UM, Orçamento, IPVI, e FUNTRAN. Reviveram o falecido dUNTRAN? 

dando a impressa° de que, aproveitando a carona estranha frente articu-

lada nesses últimos dias seria possível, aproveitando o cansaço, a von 

tade e a disposição de cada um de descansar com sua família neste final 

de ano, de aprovarmos rapidamente matéria de tamanha importásncia, ou 

seja, é muito agressivo para a Bancada do P:JDB de repente ver na pauta* 

o ronancimento da Tarifa Zero. .'2; incompreensível que algo que já foi 

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃ 
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sepultado pela vontade expressa da maioria doe Vereadores desta Casa 

numa carona inaddquada e estranha foi convocada na pauta desta sessão. 

OU seja, neste momento o conjunto da pauta ficava estranho; 2i=xxidadm 

Deve receber por parte de nós outros u , a manifestação no mínimo de de-

sagrado e de discussão desses itens. 

A U2M, que está sendo aqui proposta, da mesma forma que 

os outros projetos tributários, vai permitir ao Caixa da Prefeitura a 

arrecadação de valores maiores do que aqueles que foram feitos em anos 

anteriores. É uma adaptação nova e importante. O próprio Vereador De-

vanir Ribeiro provavelmente ao teve oportunidade de se debruçar rex 

a respeito dele. 

Gostaria inclusive de saber de V.Exa., Vereador Devanir 

libeis°, se possível, em aparte, o que significa para V.Exa. a nova 

indexação. 

O Sr. Devanir Ribeiro (PT) - rátou inscrito para defen 

da-la. 

C :2. WALTER =MAN (Pi.D3) Perfeito. 

Dois acredito que se V.Exa. tem ciência desca mudança 

a maioria dos Vereadores desta Casa ainda não teve temno - ao eue ao 
CÕD. 0596 
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WFeldman 

tenha tido tmmapo vontade, M213 não teve tempo de entender completamen -

te o que significa, inclusive para truss resiSes. 

O Vereador Gabriel OrteGa 	(rONTEIRO) 
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.0 Vereador Gabriel Ortega quando vem ao microfone de aparte medir 

pára haver um movimento de diferenciação de aplicação do multas 

nas reciSes nobres, das elites, diferente das regiSes periféricas 

porque conhece os problemas da periferia, não .trata desr7an !lues 

-USE)°, como consigo ver nas mais variadas cartas Que s:ão enviada 

interna:nente na Secretária de -2inançs e e:.1 outros departamentos • 

da Ixefeitura Municipal de São Paulo, com uma visão tecnocrática, 

uma visão administrativa, uma visão financeira e ue se encontra os 

interesses do YOder i1b1ico , noqual hoje estj. instalado o Parido 

dos Trabaltadórer.. 

Quando o Vereador Devanir Ribeiro, de maneira incorreta , 

desinformadu, coloca a questão do ITTU como•imposto )r:ors ..ressivo, 

o PSDB, na Comissão de Justiça e também neste fler-rio, votou fa-

voravelmente ao imposto morcressivo.- Comete uma injnstia o Versa 

dor '3evanir Ribeiro, uma injustiça. 0 meu voto foi o voto de miner 

va, na Comisso de Justiça, a favor do immosto mrogrerstvo porque 

essa 4 uma posi?ão do nosso parito Ê a nível nacional, rrogranAti 

ca. 

RODIZIO 

62 1 

FOLHA TAQUIGRAFO 

Monteiro 163 ext. 30.12.91 Walter 
Feldman 

Portanto, ne achT_Iós cue levr haver um défrrencinto ení 
CÓD. 0596 

tre os divor se iontos srocins 27m17.11a, 1.:2'3o deve re - 
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FOLHA 

uma 
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163 ext. 39.12.91 

DATA 0:m?4 ,06"-i o  

reldman 

CONT. APARTE 

CÓD. 0596 

fletir-se também em outros lugares. A não ser que o imposto progrea 

eivo sO deva ser aplicada como interessa ao Executivo. Estranhei 

ume das frases da exposiçao de .motivos: "Urge, portanto, a adoção 

de um indico apurado longe da esfera de influência do Poder Execu 

tivo Central." Ou seja, a Prefeitura Vunicipal quer distância do 

Poder Páblico Central e a Câmara Municipal quer distância do Po-

der Executivo Municipal. 

Não queremos ser subservientes a decisaes tomadas nos ga-

binetes da Prefeitura. Queremos discutir as matérias aqui no plená 

rio. É isso, não queremos encerrar a discussão, queremos discutir 

essas impordlantes matérias. Essa mudança da indexação vai ter for 

tes influências em nivel da tributação e em nivel da cobrança de 

multas. 

"Para tanto," diz a exposição de motivos, "oferece-se ao 

crivo dessa Casa..." Ao crivo, significa que esta Casa terá de xe 

*xxicpxanalisar, não votar apenas, " o presente projeto de lei pelo 

qual se propao à atualização do valor da UFM do runicimio com base 

na variação do índice de Preços ao Consumidor, IPC, medido pele 

nalcidatexita Fundação Instituto de SEMWEconamicas da Univer- 

sidade  dc São Paulo, PIPE, cuja metodologia permite apurar com ex 
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trema 	 ren.1 -nerGa íle "7:7I o r (3q T'Ioedn. nacto -anl." 

real nerda de valor fia noerl.a nacional ,-!n rrflntn non 

cofreE.; da -frefeiturn_ rias tn_mbera no 'bolso do cirl_a(1.: ;. 1"..o, 0.o contrilmlir 

te, que r_ vezer: no tom rma receita rem -L1ar:1n, -nor Pnrn 
•••• ■ 

ce e nein os e us pro 1)1(3 - lar. 	 - .non ou: é' i_ ,..itremon 

eScolha 	 tn.n.to -nela inc 

vel preciso 	 eviJente, io -nroter'.e 	receitn, 

Trefeitur-A, "cano re10 alto :7:rs -im 	 n/y-t 

instituto tralha, cono prarvn t nerie 	 4e 	 -nor ele 

divultada ao lonr7o 

1(3 ext. L'onteiro 



CÂMARA MUNICIPAL DE SA.,12,,,,,PAULO o 
—TAQUIGRAFIA— 	Folha !-kj 

N 3  
DATA 

emir° 63 

RODIZIO FOLHA 

1 

TAQUIGRAFO 

163 ex. 

SESSÃO 

O 	fpwomlw 

6  

30.1P.911  
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AprEl !I 

E verdade. Confirmo aqui o depoimento exarado nesta ex-

posição de motivos, da eficiência e do alto grau de imparcialidade 

da Fundação Instituto de iesquisas Lconômicas - FIFE, L verdade. 

Trata-se,Q1 no entanto, de um medidor que espelha com 

precisão a variação do custo de vida no País. Sendo, ao mesmo tem- 

po, isento de manipulação por qualquer esfera de poder da socieda-

de, quer no âmbito ptablico, quer no privado, 

Não estranharia se no ano que vem o Executivo não encon-

trando mais novas formas de taxação sobre o cidacrão, sobre o con-

tribuinte, dando a partir dessa modificação ocorrida em 1992, e 

um ganho real na UFM, pois a partir dessas mudanças estruturais 

seria difícil encontrar novas formas, A FGV, hoje, se encontra mui-

to prOxima do valor máximo permitido; a UFM, neste momento, com a 

aprovação desta matéria, está absolutamente protegida, não o cida-

dão, nem o contribuinte, mas a UFM, portanto a receita da prefei- 

tura, totalmente protegida. 

CÓD. 0596 
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àecretário Amir Khair não sabe No 	para menos g fl 
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feldman 
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63 
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• emira 163 ex. 30.12.91 

As taxas, como já disse em manifestação anterior, total- 

mente equilibradas com a contra-prestação de serviços, e a prefei- 

tura nnveFa num mar absolutamente calmo, tranauilo, contraditoria- 

mente 	vida do cidadão que mora nesta cidade. 

Frefeitura e tudo. Sempre ressnitando que /na° acreditamos 

est-r h '- vendo n contrn-prestnção de serviços, nue reverin estar acor 

tecendo, pelo grau de majoração nas receitas, concedidas por t esta 

Casa. Gr'welente concedidas ainda na sess7w de hoje, com repercus-

siies e consequ;ncias que veremos nos próximos meses. 

aonde colocar o seu sorriso, ax x sua satisfação de como esta Casa 

se curvou à vontade de um poder que não conversa, de um poder que 

não respeita, como bem disse o Vereador Juarez Soares: i(que não 

cabe a nós, e nem seria justo qualquer reparo à sua manifestação, 

mesmo porque imparcial, mesmo porque sem nenhuma característica 

critica de oposição. 

Cu seja, como uma nmará Municipal desta importância 
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emira 30.12.91 feldman 

se comporta de maneira subserviente, aceitando tudo o que o Execu-

tivo pretende impor è cidade, impincrir à cidade, sem nenhuma mani-

festação maior de soberania. 

Este é o resultado da sessão de hoje, e continuará sendo, 

se ruis aqui não estivássemos tendo o papel de discussão da matéria. 

Seria ainda pior. O massacre setia pior. 

Vou prosseruir nn minhs leitura, para contribuir com mais 

informações da vontade do poder executivo. 

Estabelece o art. 32, o IFC da FIFE, coro índice de atua-

lização mensal do valor da UFM. Sendo certo que seus parágrafos in-

dicam que os casos de exceção de uso do valor com correç7lo nnual e 

trimestral, e quais são esses valores. 

A seu turno, o art. 42 da propositura, fruto das experi- 

encige de um passaJo recente estabelece a fixação de índice subs-

titutivo, pelo ixecutivo, no caso de extinção daquele determinado 

no art. 3, 	no caso de falta de divulgação. Trata-se de provi. 
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emira 163 s.ex, 30.12.91 

dencias que procura evitar os efeitos negativos decorrentes de cau- 

sas externas à administração municipal, Uma grande preocupação com 

as causas externas, que possam prejudicar o andamento da receita 

municipal. Muito pouca preocupação com as causas internas, com aqui-

lo que esperávamos tivesse umac-g~~ combate maior. 

O art. 52 é repetição da matéria contida...(morgado) 

MNT. ARTE 
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como manda amelhor técnica leciclativa. Esses, em síntese, os aspec. 

toe do projeto de lei que ozs. é subnctido A alta ar:roei:não deota 

nzr4rt!t el,rnrn own a certeza do rnr u 	onLmnnto, :oin Ja.nra 

- 'R cama_ N vontado autoritárin ao rzrecntivo, ovident=nte, dáo pode - 

levar nenhunn et,lintart ao .Por ne .rntivo clannt3 à =a n)rovo.::,:o. 
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1634x 

0 IFJB 0IIDCRTNO 	 (Pelezordem) 

r. Preelacnta, peço um. verificação de preeença tendo ezi vinte' que 

uni grande =bege de Vereadores já ce retirárun do plenário. 

O 9B PRESIDENTE Arnaldo de Abreu Madeira — PSDB),  — 0 

pedido de V.Fica. 4 recisonta1. 0 Sr. Secretário procederá à chamada. 

*0 * 

Peita a chamada, sob a Presidência do Sr. Arnaldo de 

Abreu Madeira, verifica-gel 



e 	 (2494  a4 	da pelo Sr. Vereador 	Á4,/e/t7(9 	eza-e-f 

	sua;, 	 ea... O(' /2 

Olear Munirlpal de Sã Paul 
• 

VERIFICAÇXO DE PRESEN 

Dee, de 19 	 

• 
ASSESSORIA TÉCNICA DA MESA 

FoJh t.j0 . 	

. 	do me- 
cjj 

O funcionário 

VEREADORES VEREADORES 

1. Adriano Piogo 28. João Aparecido de Paula 

29. rujz Falar) ";necce 2. Albrrtino Nobre 

3. Alex Frua Netto 30. Jooji Hato 

-?‹ 

I 4. Almir Guimarães 31. Josc.. F. do Nascimento 
1 

1 5. Andrade Figueira 32. JOS; Viviani Ferraz 

r6. Antônio Carlos Caruso 33. Juarez Soares 

7. Ant9  Josj,  5. F9,(RTR0-RTR0) 

8. Abel Ferreira. 'Castilho 

34. Jucelino Silva Neto 

35. Jállo Cosar Filho 

36.: Lídia Correa 9. Arnaldo de Abreu Madeira 

10. Arselino Tatto 37.- Luiz Carlos Moura 

. Aurelino de Andrade 
• 

38. Marcos Mendonça 

32. Brasil Vita 39: Mário Noda 

13. Bruno Féder 40. Maurício Faria 

41. Nelson Guerra 14. Chio° Whitaker 

15. Devanir Ribeiro 42. Osvaldo Giannotti 

16. Eder Jofre 

17dalson  Fe.] anga . 	, 

18. Fausto Tanaz de Lima 

19. Armelindo Passoni  

.)‹g 	43. Osvaldo Sanches 

44. Paulo Kobsyashi 

45. Roberto Trípoli - 	 

46. Tereza Cristina S. Lajolo 

20. Gabriel Ortega 47. Terezinha Martins 

48, Tita Dias 21. Geraldo Mota 

22. Gilberto Nasrimento 

23. Guilherme Gianetti 

24. Henrique Pacheco . 

.Y 	49. Ushitaro Karnia 

50. Val fredo. Ferreira-Silva 	• 

5]. Vital Nolasro 

s)(/  52. Wal ter Abrahão 

53. Walter Feldman 

25. Irede Cardoso 

26. ftalo Cardoso 

27: Jamil Acha 

// 

liespdnderaa • Chamada  It°  TO 
Sra.Vereadares 

C 
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O Wt PriESIDMWE (Arnaldo do Abreu adoira - - PSDB)  - 

Há número local para proseeguinento dos trabalhoo. 

Para discutir, teu a palavra o nobre Veree-dor :5:nurnio 

Paria. 

Fo?,!J.3 	do 
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-TAQUIGRAFIA- .1 O 	nc; Juonario 	 

. 	2  

 rrol 
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64 vand 163 dx 30.12.91 
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163 ny '3(1 . 1 ^.91  

DATA 

t 	 PARÍA_Cali- 

sr. Presidente, nobres Vereadoreo, sinto-rle sam condigões 

de acrescentar nada devido as anplas en.anaç3os dos completos cone,- 

- recirmntos e arcumentos a favor e nrororcionadoc Cri.. tribuna polo nobre 

Edil Marcos ZU:ndwiça. 

Manto da riqueza de contedão da defeca dome =ajeito • 

feita pelo nobre I'ar Llarcoe ;;;dollça, declaro que nada mais toullo 

'acrescentar. 24EZa. eseotou o aesunto,. tanto do ponto do vista tdo-

nico, quanto político, alem das minloias de dados çue proporcionou 

a este Pioria, curprindo o sou, pw,gel na defoga dessa projeto. 

Acrndeço, em nome da lidorença de Gavorno, ocee• trabalho 

feito pelo Vereador Marcos riondonça defendendo da .runa erce pro- 

. jeto do rxeeutivo. 

CÓD. 0596 
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 . '' 

o SR PRESmarrr, (Anialdo de Abreu Madeira - PSDB)  - 

Há sobro a mesa tvi recluerinento redizido nos see,-ainters terrms: 

ti:c.inerczne à douta :Lesa, na rorta recinumtal, o encar-

ranento Ga diccurc .jo do rrojetó. Ue Lei 521/51, devenao o meeLlo pusear 

è fcre ae votEo." 

P=a enortainhar h votação, pelo PMDB, teia a palavra o 

nobro Vereador Gilberto Nascimento. 

o ir gilberto...beth 

COD. 0596 
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bethn 30.12. 

SR G/L :ON O NASMENZO Sr. Presidente e Sra. U 

Vereadores, estamos, h 6:12h dia 30, preocupados, naturalmente, 

com o que cotar& acontecendo nos préximoe minutos no plenário. Ob-

eervamos - que a votação dá UM, Unidade Fincai do Ni:aia/pio, tem 

muito a ver com a vida de cada uai dos duncipes. Deado 00 tijolos 

na calçada, como diga() O Vereador Gabriel Ortega até o coitado do 

motorista de KM frota que quando passa em um farol amarelo lá Ge-

ta o servidor da Prefeitura para lhenplicnr uma multa. A alteração 

é significativa. Talvez alguns dos Sm YérvIdorcs no ce ..lpexcebe-

ram_disso. Mas ela tem uma correçF.o alta inicial, pacna do 17 pr.= 

. 27, aogo depois passa a ser corrigida an63 rec. 	alEo que to- 

ra uca certo peso rara a populaçRo da Cidade. Entendo que os Vereado-

res ectão coneados. Entendo que tamoe aqui Vereadores que já ta m a 

sua capacidade de raciocínio diminuída. Mio, Srs. Véreadoren, é de 

grande importancia aquilo que estamos votando neste momento'. Como 

Vereador do PMDB logicamente tenho- una postura'contrarin nos inpoo-

tos. Tenho uma postura contrária ao aumento de taxas; Tenho ura pos-

tura - contraria ao aumento de qualquer coisa que possa ENN onerar. O 

Vereador klbertino E= Nobre está preocupado com o LPVA. Logicaman 

te, quem tem 10,12 autoadveio do ano vaise preocupar. este Vereador 

CÓD. 059~ 
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beth 163 se 

como tem um único automével, j5. muito velho, caindo aoe pedaços pe-

lonimultos burndoe que a Cidade tem, não se preocupar& muito. Também 

ruteantra o aumento do /PVA. Seu contra n. qualquer coisa que mete 

mOnento tenha enfinr a mo no bolso do contribuinte. Itrtanto, nobre 

.Zrz. Verendoree peço, neste momento uma reflex....5:o maior .porque 

hoje on Sra. Estão dizendo simplesmente "eia" a ente voto, mas não 

Ctlyide_s de Tao a popu.aço'ent 	dizendo rgIo a ecoes que 03-  

to dizendo "sim" neeta manhR. A ira, como dinee o nobre Vereador 

do 11T, cair4 sobre os Sre, Srs. Vereadores peço neste momento muita 

ref1e7R3. No votem simplesmente por votar. AI temos outros proje-

tos. Temos FUNTRAN onde também os Srs, estarão tentando discutir. 

Porque aqui vou me desgastando a cada instante e estou pouco preocu-

rad° eom inso. ZurIndo vim para a nmara vim a eerviço do povo que me 

• elerou. M MC3M0 que vonin cq.ir aqui Ez qualquer momento total a 

corseikeir_ de que entau lutando por aqueles que awai Ele coIcoÉ:Jx=. 

r, 
Alguém disse: "se for reeleito". Vou me reeleger. Fui damelee que 

no deixee ou tenteW evitar, dando o mimo de horas para que a Ad. 

rinistrngo não sexIt enfiaese a mRo no bolso do contribuinte - isso 

r2orá entenlido, mais tarde, Lamentavelmente meu tempo eetá encerrado 

Peço, mis uma vez, reflexão por parte de todos os Sre. Vereadores 

CÓD. 0596 
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co:i o voto que -17..7.0 	LJO 	 uni, o povo poder dizer 

n j)s 	I :Ui 1.3 C, 
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O 52 motrerfn (Arnaldo de Abreu Dladeiro. - RIMA - Tem 

a palavra, para oneaminhaor a voatação o nobre Vereador ditar Abra 
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10 SJI.252.221W2.2211 - Sr. Presidente e Sra. Ve-

readores, volto a reiterar dv. oportuniddn que temoc de cada Verea-

dor ce reconciliar consigo momo. A votaçro do 0:12.17 deiror5 tem.s. 

wicula na populnço que 45.1 0=4 tão -  celn esquecida. 0 nunbtitutivo 

dg, oportuni~e aou Srs. librar-dores de que os impoatoo iussan ser 

Irlsos de uma 56 vez ou mul 10 prosta9Zo. 3eria concedido desconto 

d.e 

 

10t› para pa.gemento.à vista. .E .1 áinda outra oportunidade quz í o 

ímr2sto pago em moeda corrente ma forma do Art.79, ser comyertido 

em minero de umidades de ITER.. Aí vri a justiça que podcrí sor feita 

no contribuinte que pagurá o uou igposto deido com bnce nn UM do 

nas, respectivo. Hão haverá assim, ,o auw4Jato csoordLantç fluo zo pre 

vã se mantida a orientagZo dada ao trata-manto do Wria. re minaz ou,. 

traz circunstancia ti= no c,cr4rcímo trazido pelo súbatitutIvo 

projeto original faz emn que tenhaemos woriontuç:ro de refimer 

o equilíbrio perdido cem a ,votação anterior. Por cosa ruzSo estou 

enc:tninbando para a bancado do IMS e domai ó Vereadores da Casa a 

matéria 

no sentido de que deva ser sprovada.....(msreelue) 

CÓD. 0596 
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—TAQUIGRAFIA- 

SESSÃO 
	

DATA 
	

ORADOR 
	

DONT. APARTE 

A3 66 1 Marcelo 16uS.2atra, 30.12.91 W.Abrahão 

no contido de que deva sor aprovado o substitutivo a asco projeto de 

lei, já que o projeto oricinal não traz nenhumu oonoessto à. popula-

ção de São Paulo, Pensa—se apenas no furor uterino de arrecadação, 

pela qual a administração municipal estã empenhada desde acue prtudr.. 

dios, seus primeiros dias. Por isso estou refletindo com os senhores 

no contido de que esse furor seja contido pelo menos aa parte com 

escama possibilidade que o substitutivo nos apreoenta e poewaDo 

trazer tombem para dentro da Cara Eunicipall'Aavaguarrla para a pow 

sição assumida pelos Vereadoras para a cobzunça do IPTU acrosoidl e 

invadindo a área e o terreno do ajuste real. 7iwrIamos aS oom oor-

reggo monetária devida de 4t01%. 

Como isso no foi possfvel gsra..00 caca ricvn cportunleaae 

para que nSe possamos realmente, encontrando um substitutivo, enoonm. 

tramou uma condiga° do suport44e possibilidado de ampa.ro para 03 

contribuintes da cidade de São Paulo. 

Clito obriaado. 

CÓD. 0596 
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1638S.Drtre.. 10.12.ta 

o ^.11 PRESIDE 171"13 de Ibrcu "- e ra—PS 

o Lm nobre Zela a palavra Vereador Eramil Vita. 

CÂMARA MUNICIPAL DE 
-'TAQUIGRAFIA 

SESSÃO 

Marcelo — 

F_olha N°. 10 14 	do or. I 
0 P2  A51.1 . ict  O d e  Igç j  

....... 
CO . APARTE RODiZIO 

46 
FOLHA 

2 

TAQUIGRAFO DATA ORADOR 



-..eas311 

CÂMARA MUNICIPAL DE S 
—TAQUIGRAFIA- 

1- eihz.1 N 3 .. AO_ 	do proc. 

O tuncioNo 	 
P:A . U•Çd 	' 	""""""" • 

CONT. APARTE ORADOR DATA SESSÃO FOLHA RODIZIO TAQUIGRAFO 

A3  66 Marcelo 1 q3gq , 1 sztr,  

Tm, 

ideffte l 	Ver3n.cleres t 	(.1:h:era rhe valer 	(moa 

turdcLule rt3=entr-1 para con.eitar os Grs. 1.1j...dere3 	aqui inpor-.J.7. -.. 

cora ou co .J..c. 	 que se =Er, ei-he(.)ntre 	colulf;r:o 

no cale 	 doJ 	 nrni.tec que ore. 

,dhurvo e podvril. 	 0re a 

O 	urpoDobiç:..---o no cuu tu.nze à retix-aÉL: ci 	autt de 

Diri, ,h;..h.) diz 	rrhte,:hz 

rrn.C..nrw, 	ect:.do 	 o r=ti. aue 

tr,lho 	 ci .ontr; cc 

••••) --, 	 2: 1 1 	e' 
• - 	 . 	. sucoiljinrnon 	 :J 

- c 

• 

unl prnn2s proc=timt jr; 	ms 

T1T 7, oco:t ve:, 	 arrm.o 	 n5".o 

main nu£ 1() rlinut3s, J.re. Ve=dores, 	-ur no orc=ize 	rT:mu- 

J.Át, 1 	1-3- 	L1.1 JW CÓD. j1.- gt 



Fo 
N°.  2)  

RODIZIO FOLHA 

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO 

—TAQUIGRAFIA- 

DATA TAQUIGRAFO ORADOR CONT. APARTE 

Al  ntreelo 1632, %:::tr t. 30.12.91 Drnoll 71 

ema 	alcuma areota e unrIon dar una aeeleronSo naio rg.ricr). nis- 

to :Luc est1.2oo fazendo. 

L.:.1)ruvelt.2.nC,J doct2, oitun ri.nineAt.a 

dir .  C:2 erir, 	- .c, ricer. os 	1.1,,:erts =aa 	n:un 

cajl,i (.1e nix;:untiLlentL 	 e honeotz'. j, pel•rz=OS, ir.teliC01 
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L.,  
Folha N'3 . 	do nvoe 
fte A71_-.1. _,If-e2,-/ 	de l'? q/ 
O funejor;,- 

, 

ORADOR RODIZIO FOLHA TAQUIGRAFO 

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃ 

-TAQUIGRAFIA- 

SESSÃO DATA CONT. AP 

15*-!:GS.ratnt. NO.12.91 66 

o S3i•=11173X,?. ilánado do Abrau T;adel  

- O roquertnuto d2 a Verendor 	Nr:11m. cerit 

Plezdrio, zle a:aperte:10 da -  t.nezcao 'por 3.0 Lzinutots. • 

lUtuele 
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CÂMARA MUNICIPAL DE S 

—TAQUIGRAFIA- 

SESSÃO 

Foiha 

O turtel, 

CONT, APARTE RODIZIO FOLHA TAQUIGRAFO DATA ORADOR 

Al 66 6 Marcelo 16 10 '3 .Extra 30.12 •  

7r1.' 

r. rrealdente, OwIi c L-,t,ciljy..) 	 J.;"1.J 

sil Vita 3 elogio a sua 

que Tir.i.on5e. 

Tod:.vin, tendo conoalt .do 	 :Cr; 

dern.a çuosgE47-47 eerir- 11:d0 ,,,),...011.4-1(10 C 

gora= • vot.lço auriJ_ 

estwon no final da lisi.J. 	 quz.  	r0 

do o raquericonto de rcne 	 C 	 juL 

nr-iG mut.) 2,tO votaç:o 	 12 	wjx:J;;J., 

=Go farxr esee intervulo de 1C :-.L.;...J.-CJJ 	 "1-)07..e) 

Vitn. 
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TAQUIGRAFO GESSA° DATA .ORADOR CONT. APA 

t04 
r 

	

- - 	 , . 	
Ç.- -- "r 	 . 	_ 	_ 

5"16.  '7 • 1 

orrl. 

Cr. ProcVentc, catw.z. Lekardo cn.zo 	 Cio 

LIJamIcio ?ria teu validade. Eatamoa quase 	tAm.nino Co precente 

fuito 	 r".1.:11.1or zi;.31zo, 2uv--j.;:to_lue, eu i'1 

ri 1Vi • ta pnto 	ori nono 

eu riWIQ do £Jou rtido, cíu.e deucobri;lua 	 :Corn..Y. 

norçue 	;cá:da ue e 	LLtu 1.4(11d.,& 	 elinL 

ratoc 	;mito realiono l  prpr :mie rue et Eicionte "st noe.tea'en 

c2 	Li'L le alrieutir Q iUtQ , C3tOU L1 D.O r;IO 

1-4—~n ,- 4 3 rolltyn. 	;; 

Gao  Iç -.14;  ,itau a  ou 	 po-zitte 

iEro 	10 uutro 	ut, oi1Q 	 i.2fl) 	oit2 ç) 

A1...4 
7:0 	 (:e Cs"; 	 "1".. 	 7(3 

intoli.zancj.n o  acho (rue o (1-.e o nobre Ve.7-n -‘14.'" 	_ect o 

de dizçr, e.opoin ele cenmiltr.r ccni.s 

cr.,.da e r.iluclen que encror 	a ritlre7e, 	 rn^rh 
. 	. 

u2ryikedeerCY 
I 	• 

C r,-11:. I C:2. 10 Liinut. en Ce o,y-rvere..la 	ob ;:.b-Zily.:,. o Vn O f., •d i vr o 

nwp FOLHA 

"  

r;-  oiha N. 
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃ N ° P.AU 

—TAQUIGRAFIA— O fundonario 
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1 . -  p!je. 
CÂMARA MUNICIPAL DE SA;O,  PAULO 

9 	 P ) 
-TAQUIGRAFIA- O  

TAQUIGRAFO 

3 	i"-:,_avèlo 	 v/ta  

RODIZIO 

A3 	r 

FOLHA SESSÃO DATA ORADOR CONT. ARTE 

assunto. 

Aello que %atido, Sr. 2residente. 
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r— 	 ,aer 

	

Folha N. 	dc; Proc- 

, O 	... 

CÂMARA MUNICIPAL DE SWO PAU 	; 
1 	2 	et.-• 

SESSÃO 

rircelo 

RODIZIO 

6( 

FOLHA 

9 

TAQUIGRAFO DATA ORADOR 

PR1:2311j.:".7:Tr, 	0,3 Ci 	IX: LÀ, ;"tate■ cJST.. 

CAUa pala.vra s  para encaminhar a votaçao a pela Bancada do 

PSDB, o nubre Vereador Walter Poldrane 

CON . APARTE 
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CÂMARA MUNICIPAL DE S ■S■ d ()P;VIS'IO, ',3 	 
Aelb.lej 

SESSÃO R ODIZIO FOLHA 

A3 	  

TAQUIGRAFO DATA 	1 	ORADOR CONT. APARTE 

Trryr 1-1,g Ter 	 " 
• *• 	14. 	._ 

	

- Sr. .Presidorte 	 Fcrr-orre c nolerr.n, rT17;:-igr 

aaa 	aurerAentar 	_ cLI:-.entoo r. errzo. 

nro113817,:zi r.vneva.1. do nobre Vereador BrIsil Viti, 	nua rry?..lrr.mto 

	

J 	a". ri& 3 nUllerl.:27:1:22 rir..C:nr e 	vo 	tn-lvr -• 

af3 cieo.1).r.J.çijea cie 1.r,:rto t 	 117.r.o r:r 

c 	rc. Vere,?..doron pur?.e.1.9er, 

o udfmucr torr. - .r e c 2..rj,  d-1ri 1yi.  rty,o 

1) 4 ' 	 ..trr; 

or. 



RODIZIO 

A4 
67 

FOLHA 

1 

CÂMARA MUNICIPAL MUNICIPAL DE SÀV3Ib P In' 
--LTAQUIGRAFIA- 

SESSÃO 

"1_6 1, rfn: 

- CONT. APARIE  TAQUIGRAFO DATA 

in 1 .71 

os novos embates no Plenãrio, ou as decisaes rfgpidas que possam sor 

tomadas, nen irece que neste :=nto j "rosulvul - 1T,o diria ua 

nejoeirgEO poio as partes ainda taa az BLICW posiOes consolidadas- , 

mas poderia haver =a necocia4o do i)onto de vista do encaLltrihn=anto 

do processo do votao c:..esta 

Parece caze 'à pesoi"Jiliclade Go retira 	x) projeto que cria 

o IWT2A14,.parv. ngs, vereadore:J C: oposiço, particUlanxnte os de 

sca paseo Lan -'canto :12..,portonte, pois na verdade foi o 

elamanto constante Ca Ordem do Dia que mais chocou e causou surpresa, 

•pois no espergvnnos que esse itan fosso acrescentado no apacar das 

luzes do ano lecislativo. 

Para realizar c., mnnifestço final, Gostaria, de propor no 
rnj -J cneu.:à.nhar=os a 

Plengxio que liAos á vote:o 	/L=t=zza,-,:ximilamazart=7.-.' vo- 
, 

taçEío logo an sejuida.E não fizjeswor, declararAo de voto, e no inter 

. valo sudpendesceJ.os a oeuzao mor 33 ninutos para a nejocia2ão final, 

para o -ancwinhaaanto da cesso. 

CÓD. 0596 



RODIZIO FOLHA TAQUIGR AF O DATA ORADOR 

3012 

170-p r-OC--. !h 
CÂMARA MUNICIPAL DE SA'bi: PAU

4  
" 

). 

-TAQUIGRAFIA- 4(.) 

SESSÃO 

1G3 zez. 
A4 

2 adlia 

SR ?MUDEM': Armado do Abreu "doiro, YS:3111 - Tem a 

pnlavra para onoaminbox ê.votZo, o Vereador Adrieno Diogo.(Pauna) 

5.Exu. derietc, Vanve vptnr o auoerrrionto da ed'eauesão. Pego ao Se 

ertj.rio, Vercer Télt2r L"L7nh!77o, 7.ancrcen r 

vote7o c7,1 rvz=inento, hnwg o mecielizi.hamcnto 	projetpro-oria 

ncute Cit.!. 

/1citn a chwaea, .2:31) lm;:iand.L2. 2.c.) 	Lrnaldo de 1.- 

breu itzdeirn, verltica-ze çuc: 

CÓD. 0596 
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REQUER IMENTO 11 2 
	

•91 

ENCERRAMENTO DA 

DEVENDO O MESMO 

REQUEREMOS Ã DOUTA MESA, NA FORMA REGIMENTAL, O 

DISCUSSÃO, Do PROJETO DE LEI IV 	c2  

PASSAR A FASE DE VOTAÇA-0. 

  



CÂMARA MUNICIPAL DE $VIGÇL, a  litjrAU 

9 ' 
o proc.. 

Apmw noWp FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA 	!I 

30.12.91 
68 
AS 1 robop 	163a SE 

o bit PkiU,IDLiai;  Arnaldo de :breu "adeira-PSDB) - Vota-

ram "sim" 	33 	Srs. Vereudoruu; votaram "não" 9 

Vereadores. Portanto, eetri encorrada a diacusaão. Para encaminhar a 

veta4o, o nobre Vereador idaen Pulanga pelo PL. 

CÓD. 0596 
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 
ASSESSORIA TÉCNICA DE MESA 

Verificação moela I de votação - Votação nominal 

epeé;-. 	/ 

Co.Seallapoe. 

 

	

tequerdda pelo Sr:Vereador: 	 

realizada ee  -.?"' 	de 	 

    

a"?  

 

de 19  1/  

  

    

-7 
VEREADORES S1N NiO 

S- 
O- 

g9 VEREADORES SIM 
_ 

NIO 
ies 
él o" 

1..LP8riano N.  ogn )( 28. João Aparecia° de Paula 

2. fklbertino Nobre 29. Luiz Paulo ";necco 
_ 

3. Alex Frua Netto X 30. Jooji :lato 

4. Almir Guimarães )( 3). Jose F. do Nascimento .). 
- 5. Andrade Fipueira -Y 32. JOS(' Viviani Ferraz • 

6. Antônio Carlos Caruso . 33. Juarez Soares ')‹ 

7..te Jose S. Fg(BIRO-BIRO) 34. Jucelino Silva Neto X 
8. Abel Ferreira Castilho ?< 35 Júlio Cesar Filho 

i 
9. Arnaldo de Abreu Madeira 36. Lídia Correa 

- 
10. Arselino Tatto 67. LuiZ Carlos Moura 

11. ftirelino de-Andrade 	'------ 38. Marcos Mendonça 

12. 	Brasil Vita 39. Mário Noda 

33. Bruno Fíder 40. Mauricio Faria 

14. Chico Whitaker ..)‹ 4). Nelson Guerra 
1 

15. Deyanir Ribeiro X 42. Osvaldo Giannotti 
 

16. Edier Jorre . - 
. 

43. Osvaldo Sanrhes 
- 

17. Ed 'scn Falanga . 

-?< 

)( 44. Paulo Kob%reshi  

45. Roberto Tripoli 	. 38.4risi  to Tomaz de Lima 	• 

19. AráPlindo Passoni 46. TPrP-m Cristina S. LWo/o X 

20.. Galiriel Ortega 
. 	. --------5( 

47. Terezinha Martins K 
21. Geraldo mota . 	r.-------------  48. 	:Tita Dias"- )< 

22. Gilberto Nascimento - 49. ushitaro Kamia  

23. Guilherme Gianetti .---''- 
50. Valfredo Ferreira Silva )ç 

24. ilenriquP ParhPeo )< 51. Vital Nolasro 

25. Irede Cardoso '-i< 52. Walter Abrahão . 
--- 

26. ¡talo Cardcso 2‹ 53. Wal ter Felcknan : )‹ 

27. Jamil Acha 
	

. _ . 

TOURAÀ "SIRN.2..2. SRS.. VEREADORES 
- 

VOTARAM melar...L.. SRS. VEREADORES 

,fíSTEN00  1  	SRS. VEREADORES 
1, 

VISTO • 

 

SECRETÁRIO 

• 



RODIZIO FOLHA TA - QUIORAFO SESSÃO DATA 
..... 

O R-41,D 

A5 68 2 roberto l631_ ,bE 30.12.91 

ziit LWOU £(4,14SGA (102- 

Por favor, o projeto de lei. (pausa). Ixmo. Br. rresidente nobres 

colegas, bom dia. Wenho a honra, em nome da Bancada do Partido Liberal 

eneeninhar a V.Exas. a votação quo dispõe sobre a Unidade Fiscal do 

Município de ao Paulo, maio conhecida pela eigla URK. d'á Unidade de 

Valor Fiscal do Município de ao .Paulo kagáma, bem assim como seus 

mÁltiples, e submfiltiplos, dever Á aervir do base 4Rara fixação de imm. 
R 

portentos tributos, como multas 

e 
~km ficais', 'faixas de tributação previstas na le- 

gislação tributària. 

Entende, este nobre Vereador, que o projeto de lei 

ora encaminhado para a apreciação desta Eggegia Cana de kels, tem na 

verdade, a finalidade de remodelar a legislação relativa à Unidade 

risca do Município de ao à'aulo, modificando alguns critilrios que 

representam a figura da unidade do valor fiscal. Criada; original-

mente pela lei, posso lembrar nobre Vereador Jaez Freua Neto, pela 

lei 8.321, do 18 do novembro de 1975. 

V.Exa. al era, então, usa nobre parlamentar naquela 

&ma, procurando adaptà-la às necessidades emargentes do município, 
CÓD. 0596 



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO 	Aii - LO .  

—TAQUIGRAFIA- 	
à0 

DATA FOLHA TAQUIGRAFO CONT. APARTE ORA-DOR sEs sAo RODIZIO 

roberto 6E1 30.12.91  3  5  

temos hoje que aprovar ou recusar esse!' precioso, e por que não rico, 

projeto lexx para a Administração atual %  penalizando ainda mais os 

nossos contribuintes o 4ricuccertdo nossa idministração atuai." 

Se por un lado eíae projeto penaliza ainda mais aumen-

tando a carga de tributos doe nossos contribuintes, portanto, alta- 

a 
rendo a UM, o ola tem sidolmsdida él variaz lormas o caculos de 

pagamentos, stlec cito, por exemplo, multas, não podia eu deixar de 

colocar aqui, hoje, 30 de dezembro, às 7h.40 min, a posição do 

Partido Liberal. 

Não adianta c; para concluir Lèr. Prwidonto, a maio-

ria doa nobres 'ares terem uma vitória, ainda que seja de Pirro, sobre 

Osso projetq a Çeguramente encaminho ao kartido Liberal que vote con-

trariamente a eme projeto. Obrigado Sr. Presidente. 

CÓD. 0596 



J Folha AP. 
CÂMARA MUNICIPAL DE •S 	-.R.A UzL 

• 

RODIZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CON 

robarto 163u UE 30.12.91 68 4 

O Bi I1 IDLNTE Lx,ia1do de Jbre Iladeiz'a-!P8DB)'- Para 

encaminhar a votação, nobre Vereador Wálter Lbrahão pelo PDS. 

CÓD. 0596 
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CÂMARA MUNICIPAL DE Str.CrT-P-A-U- 

-TAQUIGRAFIA- ¡,v. 
k'clig P' 

DATA 

"(-)- 1 2- 9 

WWIO FOLHA 

5 

TAQUIGRAFO 

raberto 163 

SESSÃO 

O iÀ 	LTi JàiL (1 . 1x=)- 

sr. l'residente, Lau. Vereadores,. dentro de .  instantes o 	1- residente 

ir fx enunciar à Presença de um reclueriento vindo da Liderança cio Lxe-

eutivo, representando 0...)ra. Prefeita, pedindo prefer:.ncia de votaao 

para o projeto °riflai. 

(is senhores constatam.......Liai. 

de 19 3/141 
CONT. AkARTE 



RODIZ IO 

69 

FOLHA 

	

CÂMARA MUNICIPAL DE Skr0-7-ii:74,0 	1?/aproe. 
-TAQUIGRAFIA- 	 de 19 91. 

o  
TAQUIGRAFO 

	
SESSÃO 
	

DATA 
	

ORADOR 

163 S. Ex. 

COnIkPARTE-. 

Rairnando 30.12.91 Abrahão 

Os aenharee constatam, aesiml  que não há nealmn lutares-

se do Executivo em ajudar a população de São Paulo.. O que eles querem 

tS votar os seus prindpiou, ao euan origens cantra a idála manifesta 

da cidade de São Paulo. Quer dizer, j un Governo unitário atj para 

votação, para tentar agir democraticamente. luto nEo podazos aceitar. 

~1'0 chamar oe Sra. Vereadores J4J brio para que IA re-

jeitemos o projeto original e, se poselvol, a A-oposta du prefcrãnela, 

porque não osi assim democraticamente que estaramee ~te erguando pedra 

sobro pedra na cidade de São Paulo. Betamos vendo que ai u dia 

diluindo essa força da população sobre os go -stern...lutou. Ioto nnn pode 

acontecer. Está agindo o Partido dos Wraba3 hz.33roa 	=eira 

ditatorial, despalca como quen n;2.a" twa contam: a prestar população 

de gão Paulo. Iate (ri =alto grave. 

É preciso que o joco domacrático seja rwupeitado. Se e-

xiste um substitutivo, então que se yermita aos ame, Vereador= (lauta 

Capa apreciá-lo, aprovando-o ou nlo, mas que co parrlita. Esea medida 

truculenta que agora ao pretende impetrar raia uma voz, ao 12 -11273 des-

sas votagSee tem oidcPplmatficado coultrequância e laanutavelmente 

apoiada par alguns Vtrenderes que n 	com-r n bntalha da Opo- 

sição e que deverão,amar,pmente, reclemar e 'iift amanhã, da atitude tornas- 
CÓD. 0596 
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FOLHA 

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO f-PU 
-TAQUIGRAFIA- 	

... 	 --- 

SESSÃO 

Re.imudo 

TAQUIGRAFO 

163 S. Ex. 30.12.91 Abratito.  

DATA ---ww—ANme" 4 

da hoje. 

Voltu a inoletir na aprovngo do sUbstitutivo e na rejei-

9ão dO origPIP1 , ce íz";:wxwi este vier n eer poeto en votrufeo. O-subs-

titutivo j tua o..:rtunidade, repito, 7,?ara que a Cra Mtnicipra do 

àao Paulo amniza 1.= rouco o sofrimento da popúlação dente ainielnio, 

que eurl crandiono, permitindo, aenin, que o paga:manto do imposto 

p3s3a ner foi:to de =2 X a6 voz, oom os 10 que pode= caber a quem p.4.7- 

1=3eli.ante, à -Tirita 	em 10 parcdlar, marinexintin&J nonhumn 

luzlificaçZâ para que az 10 prestku23en cejsm 	da =vez 

BO fluando a 	inadingtmein, de una delac. 

Por ufa outro lado, ainda hÉ a fSrmpin calvnar!7,. pnra q7, 

o eidado não seja apcnado ain&,  nnio. l'rquo diz 32:t=1..-^t=ttt substi-

tutivo no seu pnrenrnfo segundo, que ser4 convertido em min= de Uti-

dnde do Vfh_i_or Piem' do minielpio de5,71o'Prolo-tri.7_, -x_,.1D -valor vi- 

. 
;JuLte no EU da enenv-r,  da 113tifieLvawrecibo ;  o 	 do inIncto 

seja ele qual for. Então, Sro. Vereadores, e pred.no 7,,or'conrciêncin 

nf, que estame cumloinndo para crac oz co/ecnz tenham certra abrolum-

ta de (13.10 estargO Clotribuindo justiça, ao czmin'h2rem. 

ão rsdboUtut,lvv). 11 . 1-watz: 	 ;24.71J to.:4 rua 

v.or da populaç:o 	J1). Paulo; rzaza apanar to fator de,  ,:alructulaç3, 

1 
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TAQUIGRAFO DATA 

Rainzado 30.12.91 

D O R 
	

ASCIF,.1 

Abrahão 

smaxp1iar oommteamermixann cofres da Prefeitura do Igh~a reuni-

cfpio de São raúlo. Cria as condigam) parava ele não fique na &Wi-

de. da SM e parto. unto, pela PIFE. ití af n4o estaws do acordo', 

porquo varia a. regMlaritacOlo Cour erro que.foi cometido durante o 

aao de 91, com a II adnlo da 7.RD pnra qao pudesse ser agnmatada a ax. 

reeadailo da,Prateitara, cml'UnçãO da UPff. 

Agora, Dork, nEo há por que ao queixarem, cotamos dando 

o índio° da 2122. 0 Indloo que maroarã a inflação conotanto no n8a 

normal e conceqyzato, =an no podem= acoitar gigo Imo Eleja áitàíti 

colocado o perdiCo, porque !Ti> devamoe dar ao povo do São Paulo a 

oportunidade do zo rezmweir, ainda que paroialmsnte, do grande pre-

juíZo que txrg. czm en 700% do aumento do 

Valc frienr tambSa que dentro da tática adotada pala 

sitInção, colocido. aquele magico ppr000r conjunto que aparvoo nas 

UW1J413 de coletei e pactOs para introduzir junto ao processamento, 

tenho a informa0o de que o substitutivo :  prima pela "legalidade e 

4 favorável tambAi. Parque quanto ao aspecto oatritanento financeiro 

rao hIleda a opor no prognata substitutivo, urna.Vars Tio a UM conti-

nuarl ser o Indico que permitirá atualizar monetariczente az recei-

tas do Município.. Illavorrivol, portanto, & o no oco parocor. Não havon. 
CÓD. 0596 
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69 
FOLHA TAQUIGRAFO DATA ORADOR 

163. S. Ex. 30.12.51 Abrahr,:o 

11:„.da rue contrarie, Srs. Vereadorea, a oulAtitutivo por 1143 apron-

to, aonclamamoo os Srs. Vereodares para Que, nesta Ultima e derram-

doira omortunidade, oo faça justiça cozi o povo de Cão Paulo. É esta 

-nnifestaçno e anoominhironto de votação que queria fazer para os 

Nolàros Pares do PDS, Leu coxim para oa demi° Vereaduruu quu urnumun-

t= c3ta Cãmnra. 

CONT. APARTE 
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5 nwrio 

	 (jrxi1do de 	 eilad 	 — Para 

eus:2pm~a votaçao, tom a palavra o nobre Vereador Adriana Dlozo, 

polo In. 
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—TAQUIGRAFIA 
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2 dores, neste breve enenninhwlento de votnç5o,sj desejo levnntar 

epp, h „ .  u u  
O funcionár '.o 

56 (-1  de " 	) 
ORACIOR  

o SR. ADWNO DIOGO (ET 	Presid_ente, Srs. Verea- 

aptos. O prilleiro deles diz respeito 1. -mr.tjrir, da um, leubran- 

res ■ ;.X.12 vrte vir n?. se -meneia L-0.3 	 ls entida- 

de c17ijL . ,c.11:4 4.16a das entittder, do Ecnor. 	 der.:.:a3 

- 

estãO do iner.or defende, ncste zwíltal.1 nowento, 

c. 00WrOCE10 ajo U:ura que os 	 e todos os rowarece o ber.off-  • 

eloc,ilela3sejEl ecwricidoc por essa unidade. 

• :Jofjunde, essas nodifien fjcs do earLIter enà?%11;urál sj vân 

nolLorar a cidade do oPaulo, inclusivo para os prSzinou prefeitos, 

sejam de qu2 1w:1-tidoZo -..'en. 

Muito obrigado. 

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO 

-TAQUIGRAFIA- 

R ODI Z O FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA 

AG GD 6 nzin4lia  



sit 	 adeira 	B 

ra eriex2inbar a vota*, tom. a palavra o nobre Vereador Gilborto 

eirxnto l  melo PIM; 

....... 

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO! 	4 , p 
-TAQUIGRAFIA- 

tC,:41iL1 	CONT. ARA 

..... 

4'1  
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"i',74Z-74=1, 

t 	t 	r 	7"%r_li  f 	 11", :I e 2. 	cz 	ri. 1 

. - • • TrIP. 

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO 
-TAQUIGRAFIA- 

SESSÃO 

3w.12.91 

Fr!hE2 	(pb7 
d.a 	; 	.. 

PiA U L O_ 

;. 
	1.1■1~1■1■-.- 

ORADOR 	 CONT. APARTE RODIZIO FOLHA TAQUIGRAFO DATA 

-11.1n i  163. :;. 	x. 

-T.rP seTITT7t1 ,-in 	 rr. 7.",'rrnicit- .2.tc, ■11 	 • 	■," 	 .4 .1 	 • ~~~~, 	 

bre Ve-reador Ginunctti :.3r. sent e ner.;:-.;-. cc. sr.o.o, 	 Jur-3.á.e 

Ilalt,J ver prezioaç c1J. V.2aa..aqpileoulo supro. Mas, nesto mozuntof 

nrc. Verwlaores, cztaremos encerainl-lanao a votnçadLs1 cobre o projo-

1Lic 	 iceiJo Lvnicípic do São 

Ittulo 	outraf; gwovia:Sncias. 

A urn, cor:o j4 dicsovit en ve2.ou nnterieron, vando 

por v!!_rir..5-3 ukÈElitaIí 	 danfilw por emtn trfbunn defer,- 

, - der:3:J 03 dirQit , 	1-4t= J4Jr; oi,à,auuou, e !laia ctorrisJ dodaau aa 

• 	• 
trucar, a ra.ra.t az de 	 cito (1-1, 	;_rà - 9  

. 	 - 

O fund!Aário 
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ORADOR 	 CONT. APAR SESSAO 

1(53nE. 

ROWIO FOLHA 

AT 
70 

A U, naminha formn te mrInnr e.everin acompanhar, eimplãente, a 

correção mouetÉria, seria a coisa mais lOgioa. o que mais mos imprce-

eien 	c culto, de 17 	TL. 27, craand.o ent?.o 11-,nrsarg_ a cer corTI. 

gian mew:??.=11te. serÉ- t=bela atuLliwle -aolo Enoc:Itiva) de acordo cem 

o Artica 	:12, anunlment ,2, 	cLcuic cla!:; tr=s de tributação ao 

impol-Jto 2rer,Ua1 e Territorial Urbano, IPTU, taxan de limpeza polica 

e COnscrvn &2 vias e lougrndeuros páblieos e de combate .a sinistros. 

.Portento, 	nelueles Vereadores que im h tribuna para lembrar a 

periferia da Zona 2u1 - a roriferic da Zona Leste como faz O Vereador 

Giannatti, rrincinalnentc no rmc tanjo -à sua reSo natal, Guaianazes - 

devezllo:::xcar-se ouo a.7m741nçz'Ic ttmda octtç recclhundo a taxa do limpo. 

za  ráblicn. al nlore? 7,1ntar.Araco1hendo a taxa de conservaça do vias 

pá e 1ejrado:12capib1ico. 	á,So •&? Estar5 recolhendo _taxa de cemba. 

te a sinistros tanbéml. 11 ou an é? 

2r3. Vereadores rin modsmon abrir essa pcssibilidade. 

recuo c t:e-;:lba=or que tem= ,mluena oaen na nériZoria, ou mamo 

aquele rine rajn alucuol, estarA sendo pcmlisade coza esse aumenta. Até 

aquele cine o en nuterévnl nefrer on refle:zon da qualquer forua. 

Vereadorce, eria Inaceitaval xlrovarmos tal proposta. 

AWiLl C0110 VOI;UUJE; cnntra c n:1=to do VTU 1  votar= contra fuma pre- 

Có 17.0596 
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—TAQUIGRAFIA 	5-G  / 
DA TA 	1 	O R A D'O 

30.12.91 

a 
DONT- AP ARIE SE S S AO FOLHA TAQUIGRAFO RO Z 

70 163§E. 3 vai éria 

1012 a pc, 

lavra, para vncaninhar e v, o nobru Vel'aclur 	7e10==. 
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DATA 
	

''' •-0 .R ,-.A‘.D- O R.-...,-.. • . ..-....-,,CONT..  ARA  RODIZIO FOLHA 

70 4 valttria 163t4. 30.12.91 

O 1,1/. )..teWi n2 — 

Sr. Presidente, Sr. Vereaderos;  analicar.os o projeto e o parecer cen, 

'junto suóint, das Ocmissass de CeastituiçZs e :ustiça a rinanças e 

.Orçnment. Parece...me que o rustitutivo apresontç.do pelo nobre "Jere4dor 

telt= Arela corrige algu=s fálhaz do projeto crisinál. AssizrUlofi 

aqui uns enorme movimenta* dr Vereadores, entre ales o Vereador °bico 

Whitáker, nu oentiac de quÁ; o sÃbstitativo &seja votado o o Vorador 

Matar Abrailão, ~tr. coesão, veI71 conteirjlads o sou objetivo de produ.. 

air alteraçiZen import.mten 	,uatZria. 

Como dizia, o projeto teve todo. una trwitagão dentro da Pres. 

feitura do Manicfpic de Sllo Paulo e, num doc primeiros mrenunciazantoz 

assinado ¡seio Secre4Aric 	ntnir, 1-1 n - cuj2ctin 	vG D. m2tV2Ia.03. 

ja ertu12.:1;:,ir outros 6r4.43s da Prefeitura, para elaboração de um ebbe-

titutive final. Vários departmlautos tiveram em Duas záva.gos a roceibilida. 

do de couttribuir na elabora0o...do projeto, nas não me cometa que a Ca 

nara tenhr. sido conmiltedn, princirálaente no crno roa9eita aos conponem, 

teu da Cenir-la az Ylvlauc-as e Cr,lumento. 

Dizia, c Vereador Adrluno Dioeo que, lioje, ao creches . o entida.. 

dee ecnveniadee eito muito preocupadas coa a aprovo da matéria. Os 

Varcadores do 2SDB, em particular o nobre Vereador Gabriel Orter,a, estão 

CÓD. 0596 
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70 
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vu16r-la 

CÂMARA 

163 E . 

SESSA0 'DATA 

30.12.21 foldnan 

vinculados ao novino do creches conveniadau e portanto devora estar 

cofrundo prossUes para que ze awove uumariaaente anat&iio.. .e;020, acre-

dito, foi o zotivo relo ou.a o7ere - 	nae so revolta= quanp. 

do o projeto foi incluido 	..jaata, contriwit21.- tente ao que aconteceu 

quando dm inclUae do projete que oo refere ao -.2=2UAN. .-Jortanto 

mat6ria será discutida e votada co cesperavw.1 o2.::ecutivo e aoenti-

dades conveniadas. 

Então, fico mito... c:Line) 

Cõ D. 0596 
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( 

Lttão, eu fico preocupado amatamente cora o cidadão que 

ia o soa mu pela urr, paga suas taxas pela U2E, pucarts, todos 

os tributos e outras taxas municipais pela MI, pacara multas pe-

la urna. Como bem disse o nobre Vereador Gabriel Crtna, ciosas 

multas, pela forja que estg)sendo entipu1ada3hojo e com as cor-

roa que se sucederão pela aplicação do índice da 5 1.12, podarão 

fanar ao= que o contribuinte, quo ja vive no fio da navalha com 

oca parco ealário, sua parca aposentadoria, adora maio com nua ea-

lário roduzido pelo IPTU que foi aprovado nesta rnarn, tenha 

anorman dificuldades do pagar por ozwaplo uma multa de poetura num+ 

nicipal, que porventura tivesse do ar realizada, o qua poderia 

afetar draeticawnte o nou orçamento domSstico. 

Portanto, quando ao entabel ce a mudança de un 

na aetabelcoo usa mud=a na indexação, todas cosas varia:1to3 

têm de ncr analisadas. Inclusivo a variante nocinl proponta pe-

lo nobre Vereador Gabriel Ortega, que prosslroSo o catnbolecimento 

dc diferençara de aplicação de uultas qu=do ozone Incidirem an 

zonas dm reeidência fundatontalmento do trnbalhadoren. 

Gontariamoe de encerrar, Sr. Presidente, a :louca mant. 
CÓD. 0596 
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Cfol 

ATO 

featação, oucwriudo ao Aorário waJ, tendo em viata a diumada 

não 	unicc1a dostanati'=In;  .,otwou contrariamente. 
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9.1.31.22a12291.1~eiz.  '1~1 j:r4eira  

votou cal lirojete de Lei 54,91. ' Preá:14'6=5.a informa que 

cobro o. moca uri requarinento do nobro Vereador Mmaiicio Paria mai-

citando a praferônoia da votàgSo de projeto Crisinal. Ou Sra. Ve. 

r6utiarea :04-J 4:ZI.J.:01"GLI de amrdo ocka 05/3U prefeAncia per=na 

coco outão. 

Wem a palavra, pula °nhã, o nobre Vereador Xalter Abrahiá 

o SÃ. Ug,-.:11 AJ-J2AHTLO 	(rela ordem) 	Sr. Presi- 

denta, rezmaatalmente, requairo uma verificargo nondnal de vota. 

40. 

O OR. Pir"TDEU3 Ar-ido de 	1UDL) 

real-mental o requerido por V.a. 7=ou então votar a preferan. 

wIn ',requerida pelo nobre Vereador Waurício iaria para a votagão do 

Ty.:: (2,3to criainal. 

O Sr. Secretário fará a dhamada. Ou Sre. Voraadorea 

vorilvaisdizio °siar; ou contrários, "não". 

ORADOR CONT. APARTE 
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SESSÃO 

30 .12 .91 

TAQUIGRAFO 

JL.rzela  

.DATA CONT: - APA 

0 SR. PDR-T7, (Arnaldo  de Abrev. Madeira - P2ITB) - Vota 
MENI■•• ••••.01.....ww einenri••■••••■ ■••■•••••• •■••••■■• 

rem "Si ma 28 e "1:ãolt 16 3re. Vereadorez. Poz-tal_to, ectá aprovado 

O reqaorimento do prol -orando do votaçã.o :Aro. o projeto origili 

'aa votação o projeto origiral. O r. Secretário procede-

rá a chamada. 

cita a al,.auaria, coL a l'reuiCancia d.o :dr. r.aco cle 

Abre. .2deira, verí:ien,-se qac: 

CÓD. 0596 



• ••••■•••■■ .111e 41.• 1••• .M•• ■■■ 11■ • _ 
ID. MG* a.C.- ■•■■■ CNP 

• VISTO. 	 

VOTARAM 9 SIM"25. SRS.. VEREADORES 

VOTARAM "MÁO!'..n..--  SRS. VEREADORES, 

,fíSTENÇÃO  SRS. VEREADORES 

• O. •1 

••••■•• 1.11■••■•••••■■••• •..1.1•■••■•• •••■••• 

• 

• 	

... 2 	c. 	4- 9 

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU-L:6-  - 
ASSESSORIA TÉCNICA DE MESA 

Verificação nominal de votação - Votação nominal 

.-7/f :5-21/y_f.  

I 1:1":h3 	1.1 1-9  
, 	11' 	I. 	• 	 .. 

..  	... 
• C.) f;:T.C22;iári0 	 

tequerida pele Sr:Vereador: 	  
..g..Seesie44  	realizada ee 	 /e 	de i g ---7  

VEREADORES 

._ 

SIM NÃO" 
O - 

!P - VEREADOFtES SIM mAo gl 
1.„Pc7ricino 	Dior:ir) 2( 28. João Aparecido de Paula )Ç 

a. Albertino Nobre )ç 29. Luiz Paulo -;necco c,X 
_ 

3. Alex Freua Netto 30. Jooji Hato X 

4. Almir Guimarães 
.)/■ 3]. Jose F. do Nascimento . 

• 5. Andrade Fipueira X 32. Josf; Viviani Ferraz 74---"---- 
6. Antônio Carlos Caruso 

)( 
33. Juarez Soares 

7.41111r g Jose S. F2 (BIRO-BIRO) 34. Jucelino Silva Neto X, 

8. Abel Ferreira Castilho 35 Júlio Casar Filho " 
9. Arnaldo de Abreu Madeira ? 36. Lídia Corra - 	- 

10. Arselino Tatto . 67. Lui.z Carlos Moura 

11. At-irelino de Ãndrade 	. -.~1••=---,----  
._ 38. Marcos Mendonça 

12. 	Brasil Vita -?( 39. Mário Noda 
7\  

13. Bruno Feder X 4C. Maurício Faria 

14. Chico Whitaker 	_ ... . 
4). Nelson Guerra 

15• Devanir Ribeiro X 42. Osvaldo Giannotti 

16. Eder Jofre 	. iN . 43. Osvaido Sanches . 
17. Edson Falang.  a 	 • r . 	• 	• 	. 	" ?f\ 44. Paulo Kob%fashi 

. 
,S 

122.4usto Tomaz de Lima 	• X 45. Roberto Tripoli 	. . 	• 

19. Ame) indo Passoni X 46. It-rem. Cristina S. 1.Njolo 2K 
20.. Gabriel Ortega . ^ 47. Terezinha Martins 7ç_ 
21. Geraldo Mota ' . 48. :Tita Dias' 

. 
22. Gilberto Nascimento ;) 49. Ushitaro Kamia 7Ç 
23. Guilherme Gianetti . 50. Valfredo Ferreira Silva •)‘,, 

24. Henrique Parheco 
Y 

5] . Vi tal No] asco Y‹ 
25. Irede Cardoso - 2( 52. Walter Abrahão >Ç . 

26. Italo Cardoso X 53. Walter Felcknan "><,..• 
: 

27. Jami] Achaa  . . 
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calaLlar a regoeia0Jo. 
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SESSÃO 
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TAQUIGRAFO 

1 

DATA 

2 

Zia. -12t1 P1Sii CAzaaldo ata i.breu Madeira -  

.23t 4 	 prtuffir2. votação. 

'= a 	 ordea, g oc 	Yu10Ua-Iter 7'01(1- 

C 	 oi.- derz) - 31s.  

te, a, orosa qufiz,e1:.oa azAerionw 	era da% va a dee -Lar-a:AT 

de voto ficatuze 6...catzworte 	o retorno dns nes:colações, rftao, 

o reverimento o  acora, é de 30 cinuton de pimpo:AZ° doe trabalhos o  

. para vra reunia., imediata doe Vereadores da autodenomivada opas'. 

çlz 4z,-.rta 

 

(Arnaldo de Abnni *radeira - "pstc) - 

reg/rua:tal o requaldu por V.a. OB Srs. Vereadores que esti-

VC:1°C2. de acordo permaegam como Ostão. (Paaza.) Aprovado. 

A suspeeSs eerá fetta zum prejuízo da declaraçgo cle vo 

. to o  quo será feita ::ow'gmiumente, 

Lotai. cumpe,Ii3o aceroão por 30 Ildnuton• 

	

Nv. 	1'6 	""" • 
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; 	 - 

SESSÀO CONJA7ARTÉ DATA 
	

d 'R -A -DOR 

Argola 163a, 8.0. 30.12.91 

— — 

- Suspensa, a sessão d reaberta eob a Presidência do Sr. 

Arnaldo de Abreu Eadeira. 

O [; 13. PR1::1 -L..1:1; (Arnaldo de Abreu Esácira - psiu)  - Está 

reaberta a scr.:Lao. 

TS..1mos, ninda, 	PT, 521/91, 	oratoree inucritoc 

para declaraçao. de voto. 

A Presidência consulta os Vereadores Gilberto ,.seimento 

e 1Ãl3on Fina se nanam a sua inscrição ou desistem. (Pausa.) 

'2um a palavra o Lebre Vereador Gilberto Nascimento. 
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Ale 
272, 

Aneela 163a. 	c.C. 30,12.91 

voto) - 

O SR. GILB2R20 LAS-WENTO (2U13) - (Para declaração de 

a V.Exa. que, -  ca no- Sr. Presiderte, gostaria de dizor 

me do entendimento, retiro a possibilidade de encaminhar o me: 

voto. 

COD.0596 
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klec_araçáo de voto 
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O BR. PRESIMNTE (Arnaldo de Abreu .Madeira PSDB)  

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 

-TAQUIGRAFIA- A4 
A A 1 

RODIZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APAR7E 

1 1 Monteiro 
..... Ir. 	-.1.. 3.12.91 

námero legal. Está aberta a sesSão. Sob a proteção de Deus, damos 

início aos trabalhos. 

ORDEls! no DIA 

— — — 

- PL 521/91, do Executivo 

Dispõe sobre a Unidade riscai do Municlpio 	— e 

outras providancias. 

(25 Discussão e Votação — Maioria Absoluta) 

O SR. PRESIDENTE (Arnaldo de Abreu Madeira - PSDB)  - Não 

há oradores inscritos. Encerrada a discussão. A votos pelo proces 

so nominal. O triz SeerptArin frorsinré à eharlida• os Srs. Voreado 
CÓD. 0596 
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res que forem favoráveis dirão "siri", os contr4rio3, "no". 

■■••• 

— Feita a chnmndr:, cob a TreritlôneiFt dor 	ArnaVfo 

ALreu i 7adeii, verifica—E:e que: 
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 

Papel para Informayllo, rubricado como folha n 2  

do Processo r1 2 .Â 	Í  de 19 9i  gai 	/ 	(e) 

Ã Leg.3-Senhora Chefe: 

Na sessão extraordinária hoje realizada(1649) , foi 

APROVADO em segunda discussão o presente Projeto de lei, que 

assim se encontra em termos de ser remetido ã sanção. 

30/12791. 

UM7 

Srta. Antonieta, 

A 

Oficiar ao Executivo encaminhando a copia auten-

tica, providenciar carta de lei e registro. 

31/12/91 

Unia l'Azr:a Verzolla 
Te:riTca 1 

Sra. Chefe, 

Oficiado e providenciado os documentos conforme a so 

licitaçao. 

30/12/91 

VI  

Maria kW 
Oficiai 

.11 
u lcdativo 



SEGUE.:221, 	J ntado 

sob folha.p. 	 ng 	  

mi6ta data, ,ffio  documento..io ....e papel para Informacflo, rubricado 

Em 
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São Paulo, 30 de dezembro de 1991. 

D.T.7/Leg-.3-4 95 

Senhora Prefeita. 

Encaminho a Vocsa Excelencia cepia auten-
tica da lei decretada pela Câmara em cessão de 30 de dezem 
bro do corrente, relativa ao Projeto de lei nG 521191, de 
autoria desse Executivo - dispondo sobre a Unidade de Va-

lor Fiscal do NUnielpio de São Paulo - UPN, e dando catres 
providencias. 

Valho-me da oportunidade para apresentar 

a Vossa 'Exeelenola os meus protestos de elevado apreço e 
distinta consideração. 

ARNALDO DE ABREU MADEIRA 
Presidente 

A Sua Excelância a Senhora 
Professora Luisa Eraddina do Sousa 
Digníssima Prefeita do Nunicfplo de São Paulo. 
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-C6Pia autêntica. LEI DEL2EIÁDA Nã SUWO IiE BO DE 

DEZEMBRO DE 1221. Cópia extraída de fls. n2 02/05 do Processo 

n2 2564/91. (PROJETO DE LEI N2 521/9:1). Disp6e sobre a Unida-

de de Valor Fi s cal do Município de São Paulo - UFM, e dá ou- . 

tras providências. A CÂMARA MUNICIPAL DE SU PAULO decretar. 

Art. J.2 - A Unidade de Valor Fiscal do Município de São Pau-

lo, indicada, bem assim como seus mditiplos e submi. /ÁltiploS, 

pela sigla UFM, poderá servir de base para a fixação de im-

portãncias correspondentes a tributos, multas fiscais, faixas 

de tributação previstas na legislação tributária, multas ad-

ministrativas e preços pdblicos, podendo sua variação ser 

utilizada para a correção de valores constantes da legislação 

tributária como Sujeitos a atualização por índices oficiais. 

Parágrafo kinico - A UFM será expressa em moeda corrente. Art. 

22 - Para janeiro de 1992, o valor da UFM corresponderá a Cr% 

17.474,00 (dezessete mil, quatrocentos e setenta e quatro 

cruzeiros), corrigido pela variação acumulada dos índices 

previstos no artigo 32 desta lei, divulgados nos meses de ou-

tubro a dezembro de 199i. Art. 32 - A partir de janeiro de 

1992, o valor da UFM será atualizado pelo Executivo, mensal-

mente, de acordo com a variação do :índice de Preços ao Consu-

midor - IPC, da Fundação instituto de Pesquisas Econ6micas da 

Universidade de São Paulo - FIPE, adotando-se, para tanto, 

índice divulgado no mês imediatamente anterior ao da vigência 

do novo valor fixado e desprezando-se, no resultado final, as 



•raç rdes de moeda. E 1.2 - A UFM será atualizada pelo Executi-

vog I - Anualmente, para cálculo das faixas de tributação do 

Imposto Predial e Territorial Urbano - IPTU, e das Taxas de 

Limpeza Pública, de Conservaçgo de Vias e Logradouros Públi-

cos e de Combate a Sinistros; II - Trimestralmente, para fi-

xaçgo das multas administrativas; III - Mensalmente, para os 

demais casos. g 29 - O valor anual da Li!- ri corresponderá ao 

seu valor no mês de janeiro de cada exercício. E 32 - O valor 

trimestral da UFM corresponderá ao seu valor no primeiro .mês 

de cada trimestre civil. Art. 42 - No caso de extinçgo do 

índice referido no artigo anterior ou na falta, temporária ou 

permanente, de sua divulgaçgo, o Executivo indicará outro ín-

dice de igual natureza que o substitua, provisc;ria ou defini-

tivamente, para a atualizaçgo do valor da UFM. Art. 52 - A 

Contribuiçgo de Melhoria, calculada na forma do artigo ' 0  da 

Lei n2 1.0.212, de ii de dezembro de J.986, com a redaçgo dada 

pelo inciso III do artigo 99 da Lei n2 1.0.550 -, de 1.7 de junho 

de 1988, será, para efeito de lançamento, convertida em mime-

ro de UFM, pelo valor vigente no mês de ocorrência do SCU 

fato gerador e, para fins de pagamento, reconvertida em. moeda 

corrente, pelo valor da UFM vigente no mês de vencimento de 

cada uma das prestaçães das parcelas anuais.Parágrafo único - 

Para fins de quitaçgo antecipada da contribuiçgo, tomar-se-á 

o valor da UFM vigente no mês de pagamento de cada uma das 

prestaç'des das parcelas anuais. Art.62 - O Executivo regula- 
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mentará a presente lei no prazo de 15 (quinze) dias. Art.72 

Esta lei entrará em vigor na data de sua publicaçâo, J) rodu- 

zindo efeitos à partir de í2 de janeir 	í992, revogadas as 

disposiçiíes em contrário e, em especi - 	a Lei n2 i0.803, de 

zembro de i989. Eu, ~LIA LOM • 
'h" • BARBO  00  A 

26 de de joig0 'wighokr, 	 Oficial Le- 
., 

gislativo,padrâo "NM-3-B" extrai a p Esente cópia fielmente 

de fls. do livro competente n9 43 e datilografei. Eu, 

illea 	ri'zt 	de raiva 
Oficial Legislativo, padrâo "NM-S-B" a 

mu. 	Legla tivo 

conferi. Sâo Paulo, í2 de outubro de 1.991. Chefe da Seçâo 

, 
Técnica 	de 	Preparo 	e 	IR e g i st I' O 	d e A  

Ii. 

Leg i slat i vos, 	 •:...:,:,_ 	i 	nvistYLEiL 
0. •: 

-1- . 
Diretora do Departamento dos Serviços Legis ativo 

Municipal de Sâo Paulo.- 

aa) ARNALDO MADEIRA 

JOSÉ: 	F. DO NASCIMENTO 

M4RIO NODA 

OSWALDO GIANNOTTI 

AURELINO DE ANDRADE 

Documentos 

IIACHADO 

tora 

da Câmara 

SLF. 



o funcionário .... 

iii LEI n2 

DispWe sobre a Unidade de Valor 

Fiscal do Município de São Pau-

lo - UFM, e dá outras providên-

cias. 

Faço saber que a Cãmara, em sessão de 30 de dezembro 

'de #.991 7  decretou a seguinte lei: 

Art. 12 - A Unidade de Valor Fiscal do Mu- 

n icípio de São Paulo, indicada, bem assim como seus mdltiplos 

E submúltiplas, pela sigla UFM, poderá servir de base para a 

• fixação de importâncias correspondentes a tributos, multas 

fiscais, faixas de tributação previstas na legislação tributá- 

✓ia, multas administrativas e preços pdblicas, podendo (- ua va- 



Fo:ha 
No 

1  O funcionário__ 

riaçgo ser utilizada para a correção de valores constantes da 

legislação tributária como sujeitos a atualização por 
	

índices 

oficiais. 

Parágrafo único - A UFM será expressa em 

moeda corrente. 

Art. 22 - Para janeiro de í992, o valor da 

UFM corresponderá a Cr % 17.474 7 00 (dezessete mil, quatrocentos 

e setenta e quatro cruzeiros), corrigido pela variaçgo acumu-

lada dos 'índices previstos no artigo 32 desta lei, divulgados 

nos meses de outubro a dezembro de.1991. 

Art. 32 - A partir de janeiro de 1992, O 

valor da UFM será atualizado pelo Executivo, mensalmente, de 

acordo com a variação do .1ndice de Preços ao Consumidor - IPC, 

da Fundaçgo Instituto de Pesquisas Econ6micas da Universidade 

de Sgo Paulo - FIPE, adotando-se, para tanto, o índice divul-

gado no rils imediatamente anterior ao da vigelicia do novo va-

lor fixado é desprezando-se, no resultado final, as fra4es de 

moeda. 

E í2 -- A UFM será atualizada pelo Executi- 
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V () 

I - Anualmente, Para cálculo das faixas de 

tributação do Imposto Predial e Territorial Urbano - IPTU, e 

das Taxas de Limpeza Pública, de Conservaço de Vias e Logra- 

. douras Públicos e de Combate a Sinistros; 

II - Trimestralmente, para fixação das 

multas administrativas; 

III - Mensalmente, para os demais casos. 

g 7'2 - O valor anual da UFM corresponderá 

ao seu valor no mês de janeiro de cada exercício. 

g 32 - O valor trimestral da UFM corres-

ponderá ao seu valor no primeiro mês de cada trimestre civil. 

Art. 42 - No caso de extinção do índice 

referido no artigo anterior ou na falta, temporária ou perma-

nente, de sua divulgação, o Executivo indicará outro índice de 

igual natureza que o substitua, provis6ria ou definitivamente, 

para a atualizaço do valor da UFM. 
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Art. 52 - A Contribuiçgo de Melhoria, cal-

culada na forma do artigo 52 da Lei n2 10.212, de 1i de dezem-

bro de 19867 com a redaçgo dada pelo inciso III do artigo '9Q 

da Lei n2 10.550, de 17 de junho de 1988 7  será, para efeito de 

lançamento, convertida em numero de UFM, pelo valor vigente no 

mês de ocorrência do seu fato gerador e, para fins de paga-

mento, reconvertida em moeda corrente, pelo valor da UFM vi-

gente no mês de vencimento de cada uma das prestaçWes das par-

celas anuais. 

Parágrafo único - Para fins de guitaçgo 

antecipada da contribuiçgo, tomar-se-á o valor da UFM Vigente 

no mês de pagamento de cada uma das prestaçVes das parcelas 

anuais. 

Art.62 - o Executivo regulamentará a pre-

sente lei no prazo de 15 (quinze) dias. 

Art.72 - Esta lei entrará em vigor na data 

de sua publicaçgo, produzindo efeitos a partir de 12 de janei-

ro de 1992, revogadas as disposiçVes em contrário e, em espe- 



c i al a Le i n2 J.0.303, de 26 de dezembro de i989,, 

Uâmara Munir ipal de São Paulo, 30 de de- 

zembro de :1.991. 

O Pres i dente, 
'• 

SLF,. 



CÂMARA MUNICIPAL FPI-g r4.0 s 	de*riti L 

No 	 19_9 

São Paulo,  30  de  de2eWgr"  

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2  495 	de 
30.12.91 ,  

, encaminhando ao Sr. Prefeito Municipal copia auten 

tica da lei decretada pela Camara, relativa ao Projeto de 	Lei 

521/9 n 2 	 lde autoria 	do Executivo  

ANEXO: 

COO. 0663 
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